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Ao deixarmos com orgulho nossos lares
Nós dizemos com fé e emoção

A Marinha sempre forte pelos mares
É o desejo de nossos corações.

Pela honra de servir à Pátria amada
E por ela viver e lutar

Somos hoje a Esperança da Armada
E o futuro da Pátria no Mar.

Colégio Naval!
Esperança da Armada Brasileira

O nosso ideal
É no alto manter nossa Bandeira.

Colégio Naval!
Sempre avante com garbo varonil

Daremos nossas vidas!
Para glória do Brasil.

Sempre unidos pela Pátria lutaremos
Como Greenhalgh lutou até morrer
O auriverde pavilhão defenderemos
Sempre atentos à lei e ao dever.

À Marinha dedicamos nossa mente
Nossa alma e o braço viril

Porque somos na hora presente
Marinheiros do nosso Brasil. 

Letra: Júlio de Camargo
Música: Luís Felipe Magalhães

Hino do Colégio Naval
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É a Revista de Formatura do Colégio Naval, muito mais do 
que um simples anuário, é um meio de retratar o período vivido por 

cada turma, apresentando os eventos ocorridos, as equipes esportivas, os 
grêmios recreativos e momentos marcantes, registrando, desta forma, 

o primeiro passo de nossas carreiras na Marinha do Brasil.
Na  presente edição, mostraremos a Turma Almirante (FN) 
Sylvio de Camargo, que ingressou em 2007 e se formou após três 

anos em Angra dos Reis. 
 Caro leitor, entretenha-se com as próximas páginas, onde está a 
recente história da nossa Turma. E que, quando estivermos bem 
velhinhos, possamos mostrar esta revista aos nossos netos e falar: 

Foi um dos momentos mais felizes da minha vida!

Aluno Borges

“A Fragata  ”

Primeira �etra
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Mensagem do Comandante

ostaria que, mentalmente, fi zessem uma análise retrospectiva 
das suas vidas no Colégio Naval. Tudo começou em 2007 
quando, por méritos próprios, foram aprovados no rigoroso 
processo seletivo de admissão e, em consequência, deixaram 

o convívio diário com seus pais para se dirigirem à Enseada Baptista 
das Neves, onde iniciaram o Período de Adaptação. Tenho a certeza 
de *ue #amais se es*uecerão da*uele tempo� pois as muda'3as �oram 
muitas. As novas regras de conduta e o rigoroso cumprimento da rotina 
certamente trouxeram, a muitos dos senhores, dúvidas e por vezes von-
tade de desistir. Ao longo do curso, os senhores vivenciaram inusitadas 
atividades: paradas escolares, estudo obrigatório, cerimônias e desfi les 
militares, o embarque em diversos meios navais, etc. Surgiram daí exce-
lentes amizades, as quais os acompanharão para o resto de suas vidas. 

Foram três anos a bordo do Colégio Naval, onde, com o esforço e a 
dedicação de Ofi ciais, Professores, Praças e Servidores Civis, num am-
biente de ordem e disciplina, pouco a pouco, sobrepujando os diversos 
obstáculos que se apresentaram e bem sabendo absorver os ensinamentos de uma formação integral, tornaram-
se um grupo dotado de têmpera e caráter, passando a integrar uma elite intelectual, que irá compor uma nova 
turma de :�e'ti'elas dos Mares;� 

Ao cruzarem o portão do Colégio Naval, com destino à Ilha de Villegagnon, estejam certos que os senhores 
estão preparados para enfrentar e vencer os novos desafi os que lhes serão apresentados ao longo do curso de 
gradua3ão�

Nossa Marinha iniciou um período de transformação e crescimento, em que está em evidência a importância 
do preparo do homem, em complemento à industrialização do País. No horizonte de trinta e cinco anos, deve-
remos estar pro'tos a ate'der todas as dema'das de de�esa dos i'teresses estrat4gicos do 
rasil�

Caros Alunos, futuros “Chefes Navais”, que representarão a década de cinquenta, quando serão os respon-
sáveis pelo rumo de nossa Marinha, é de suma importância que ao longo de vossa singradura sejam fortes, 
aplicados e disciplinados, tentando, ao máximo, absorver e sedimentar os ensinamentos ministrados e as expe-
riências vividas. Relembro aos Senhores que as “Tradições Navais” e os exemplos de nossos heróis devem ser 
conhecidos e cultuados por todos. Estejam certos de que terão pela frente uma grande perspectiva de realiza-
ções pessoais e de cunho profi ssional na empolgante aventura que é viver “NOSSA MARINHA”.
                                                                                           

�ons ventos e mares tran5uilos� "e/am muito feli=es�

�

RODOLPHO ARPON MARANDINO
Capitão-de-Mar-e-Guerra

 Coma'da'te
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Entrevista com o Comandante da Marinha

�� A Marin-a do �rasil C o son-o de muitos /o�
vens� A vida no mar e a oportunidade de via/ar pelo 
mundo são alguns dos exemplos de como o /ovem 
sente�se motivado� � 5ue motivou $� Exa� a ingres�
sar� cin5uenta anos atr>s� na Marin-a do �rasil� $� 
Exa� se sente satisfeito com a carreira 5ue escol-eu�

�osso di0er *ue� como ta'tos outros da mi'ha 4poca� 
a Marinha também fez parte dos meus sonhos. No iní-
cio� 4 comum *ue 'ão se te'ha uma ideia clara acerca do 
�uturo
 por4m� a*uele chamame'to para ser um militar 
ocorre, em alguma medida, em cada um de nós. Não 
pretendo afi rmar que, desde cedo, identifi quei a voca-
3ão para o mar� o *ue acredito ser o caso da maioria� 
ao a�ra3ar outros o�ícios� Co'tudo� paulati'ame'te� esse 
gosto foi surgindo durante o curso do Colégio Naval e, 
posteriormente, na Escola Naval, e foi crescendo com o 
passar do tempo, em face do profi ssionalismo, do com-
panheirismo e do saudável convívio que encontrei em 
nossos navios e unidades de terra.

No momento em que optamos por esse ou aquele 

caminho, essa vontade vai aos poucos se materializando, 
indicando que fi zemos a escolha correta. A habilidade 
vai sendo construída e, gradativamente, solidifi cada com 
a incorporação das variadas experiências.

Gradualmente, nós aprendemos a gostar do que fa-
0emos e co'statamos *ue� 'a 'ossa For3a� 'ão temos 
um emprego e� sim� uma carreira� �sse �oi o meu caso� 9 
medida que avançava em minha caminhada, aumentava 
minha convicção de que a decisão fora acertada e, hoje, 
encontro-me feliz e realizado. 

Por isso digo a vocês: não esperem, sobretudo quan-
do ai'da são adolesce'tes� por certe0as� 'uma �ase em 
que as dúvidas são muitas. Porém, se desejam ter uma 
profi ssão atraente, com uma rotina que jamais será mo-
nótona, a serviço de uma conceituada Instituição, cul-
tuando o ideal de navegar pelos mares, cumprindo uma 
indispensável missão constitucional, certamente estão na 
dire3ão certa�

Posso afi ançar que, se fosse possível retroagir e voltar 
à idade de vocês, faria tudo de novo.

-8LIO SOARES DE MO8RA NETO
Almirante-de-Esquadra

Coma'da'te da Mari'ha
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	� Como C voltar ao ColCgio Naval após cin5uen�
ta anos de serviço� dessa ve= como Comandante da 
Marin-a� $� Exa� alguma ve= pensou 5ue iria c-e�
gar a tal cargo�

Retornar ao Colégio Naval é sempre estimulante. Di-
zem que, à medida que o tempo passa, mais nos recor-
damos dos fatos marcantes� e é verdade. Em diversas 
ocasiões, surpreendo-me com as recordações dos mo-
mentos vividos no Colégio Naval, como a rotina das au-
las, as difi culdades normais com as disciplinas, as ativida-
des físicas, os esportes náuticos e o estudo obrigatório. 

�ra um mome'to de i'te'so co'dicio'ame'to para 
a Escola Naval. Não tínhamos as facilidades de contato 
com o “mundo exterior” que se tem hoje. Os licencia-
mentos eram escassos e a viagem até o Rio demorada. 
Era uma época de saudades das famílias e das namora-
das� no entanto, deveras gratifi cante do ponto de vista 
da elevada formação intelectual, moral e profi ssional 
que recebíamos. Sem nos darmos conta, havíamos che-
gado ao CN meninos e, passo a passo, íamos nos trans-
�orma'do em home's� 

e claro que esperava e ansiava por ser bem sucedido, 
o que acabou acontecendo� entretanto, não imaginava 
que viria a conduzir os destinos de nossa Força. Chegar 
a ser um Almirante já era uma aspiração bastante dis-
tante, não sendo possível imaginar ser o Comandante 
da Marinha, o que depende de inúmeras circunstâncias 
so�re as *uais 'ão temos co'trole�


� A Marin-a prima pela renovação� Novos Co�
mandantes dão a oportunidade de novos pontos de 
vista e ideias a serem colocados em pr>tica� � 5ue 
-> de diferente no ColCgio Naval de ���� e no de 
	����  ue mel-orias ainda podem ser implanta�
das�

Muita coisa mudou� assim como no aspecto mate-
rial, a maneira da juventude de hoje ver o mundo, ob-
viamente inÁ uenciada pelo impacto do progresso e dos 
valores cultuados atualmente, foi objeto de grandes mu-
danças. Eu diria que éramos diferentes dos jovens desta 
primeira década do século ;;I� todavia, tínhamos em 
comum inúmeros questionamentos e expectativas. Pen-
so que, presentemente, há uma gama de informações 
bem maior à disposição, o que possibilita uma análise 

aprofundada das circunstâncias. Esse senso crítico deve 
ser aproveitado, sem ignorar os princípios fundamentais 
so�re os *uais estão alicer3adas as For3as �rmadas: a 
hierarquia e a disciplina. Dessa forma, é possível envidar 
esforços em favor de uma Marinha conceituada e apta 
para de�e'der os i'teresses do 
rasil 'o mar� 

Melhorias sempre podem e devem ser implementa-
das, como vem acontecendo� e acredito que cada Co-
mandante deu sua contribuição para que o Colégio Na-
val pudesse se tornar o estabelecimento de ensino de 
*ualidade *ue 4 ho#e� � desempe'ho dos alu'os� em 
eventos que são verdadeiros desafi os intelectuais, como 
as olimpíadas de matemática e o ENEM, bem demons-
tra isso�

� mesmo pode ser dito 'o *ue se re�ere ao preparo 
físico e moral, permitindo afi rmar que a Escola Naval se 
benefi cia desse padrão elevado. Até os que decidem não 
continuar na MB, saem com uma excelente formação. 

Finalmente, as mudanças na parte curricular e estru-
tural do Colégio devem contemplar o que há de bom 
em tec'ologia e co'�orto� assegura'do um período de 
aprendizagem motivante. Tudo isso deve ser coroado 
com uma s6lida prepara3ão huma'a e 4tica� esse'cial 
para forjar o caráter do futuro Aspirante.

�� $o fi P Go &oOpgLo� o aOXQo GHsSHGH�sH Ga 
Enseada �aptista das Neves e ruma para a Il-a de 
$illegagnon� onde grandes mudanças ocorrem� Ao 
c-egar ? Escola Naval� 5uais foram as diferenças 
oX GLfi FXOGaGHs HQFoQtraGas Sor 9� ([a�" ( TXH 
mudanças ocorreram no modo de pensar do se�
n-or�

�m�ora as respo'sa�ilidades comecem a despo'tar e 
a exigir sacrifícios durante o período em Angra dos Reis, 
há de se considerar, nessa importante etapa de nossas 
existências, o peso da pouca idade, em que a consciência 
dos deveres militares não está, até então, consolidada. 

-á na Escola Naval, um tanto quanto amadurecidos, 
vocês poderão avaliar, com certa clareza, as difi culda-
des naturais da carreira e entender a importância de se 
bem prepararem para o Ofi cialato, uma vez que tudo 
que lá construírem os acompanhará no decorrer de suas         
#or'adas� 

e em Villegagnon que a escolha pela Marinha irá se 
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transformando em uma opção consciente e o Aspiran-
te, além de orgulhar-se de pertencer ao primeiro esta-
�elecime'to de e'si'o superior do 
rasil� com ta'tas 
tradições, poderá vislumbrar o futuro, na medida em 
que lhe são oferecidas chances de conhecer o dia-a-dia 
do Ofi cial, por meio de embarques em navios e visitas 
às diversas OM, em complemento às disciplinas teóricas 
do Ensino Profi ssional Naval. 

Assim, é na Escola que vocês moldarão seus perfi s, 
pode'do optar pelo Corpo *ue irão perte'cer e *ual   
será a sua especialidade. e nesse ambiente que serão 
orientados para desempenhar as funções inerentes aos 
primeiros postos na nossa Instituição.

O fato de estar menos isolado na Escola que no Co-
légio, e próximo de casa, considerando que a maioria 
dos integrantes das turmas é do Rio de -aneiro, contri-
bui para que novos horizontes se descortinem, sobre-
tudo, no que se refere a uma avaliação daquilo que se 
prete'de �a0er� 

�orta'to� creio *ue a pri'cipal muda'3a em mi'ha 
maneira de pensar em Villegagnon decorreu da percep-
ção de um cenário realista do que me esperava. Foi nesse 
período que conheci, de forma parcial, as difi culdades, 
porém vislumbrei as alternativas que me permitiriam 
desenvolver as minhas potencialidades nessa fascinante 
caminhada que é ser um Ofi cial de Marinha.

�� Nos seus cin5uenta anos de Marin-a�$� Exa� 
pGde passar pelas mais inusitadas situaçHes�  ue 
consel-os $� Exa� daria a nós� alunos do ColCgio 
1aYaO� soErH FoPo SroFHGHr Qa YLGa GH 2fi FLaO� 
tendo em vista os acertos e os erros 5ue natural�
mente cometemos�

Durante a etapa de aprendizagem e formação, em 
qualquer ramo que venhamos a nos dedicar, estão pre-
sentes alguns erros, que devem ser evitados e corrigidos. 
Por vezes, as falhas cometidas servirão como preciosos 
ensinamentos para os acertos vindouros. 

O ideal é o desenvolvimento das tarefas diárias com 
um mínimo aceitável de falhas, o que é inerente à natu-
re0a huma'a� � para *ue isso ocorra� 4 ma'dat6rio o 
contínuo estudo e aperfeiçoamento, bem como o co-
nhecimento detalhado das fainas a executar. Nesse pro-
cesso, o caminho selecionado deve ser sempre alicerça-

do nos documentos normativos da MB e nos exemplos 
dos Chefes e Ofi ciais experientes. 

No seu caminhar, vocês devem primar pela correção 
em suas atitudes� �em como ter o ple'o co'hecime'to 
de suas obrigações e prerrogativas, nas várias funções 
que desempenharão. Lembrem-se de que a plena lide-
rança é conquistada, principalmente, pelo exemplo dis-
semi'ado aos su�ordi'ados�

Tenham em mente que a nossa Instituição é com-
posta por vários círculos hierárquicos, nos quais todos 
possuem a sua importância e têm responsabilidade na 
consecução da missão das Organizações Militares. Sai-
bam aproveitar o sinergismo decorrente do trabalho em 
equipe, para que as atividades sejam realizadas da me-
lhor maneira possível.

Acima de tudo, o que recomendo é que exerçam suas 
tarefas, independente da fase de suas vidas, com total 
despre'dime'to e espírito de doa3ão�

�� �> cerca de duas dCcadas� o concurso de ad�
missão ao ColCgio Naval rece'ia 5uase vinte cinco 
mil inscriçHes� Nos Iltimos anos� porCm� o nImero 
não c-egou a seis mil�  uais as medidas a serem 
tomadas para estimular os /ovens a ingressarem na 
Marin-a do �rasil�

Esse é um tema de real importância e para o qual a 
alta Administração Naval atribui elevada prioridade. As 
Diretrizes para o Planejamento orientam o nosso esfor-
3o em ampliar a capacidade de comu'ica3ão social� com 
o propósito de prover maior disseminação das ativida-
des da Força, aumentando a visibilidade e difundindo a 
:marca; Mari'ha do 
rasil�

Elas prevêem, ademais, a descentralização das ações 
e estimulam iniciativas setoriais para difundir os even-
tos de relevância, a fi m de facilitar a aproximação com a 
sociedade. Em decorrência, o Setor do Pessoal determi-
nou o estabelecimento de um plano de divulgação dos 
processos seletivos para ingresso nos diversos Corpos 
e 4uadros, a ser executado pelos Distritos Navais, me-
diante treinamento provido pela Diretoria de Ensino.

Particularmente, no que se refere ao estímulo aos jo-
vens para ingressarem na nossa Instituição, ressalta-se 
que é uma constante preocupação o incremento da dis-
semi'a3ão dos co'cursos�
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Dessa maneira, algumas medidas foram adotadas: 
uso da Internet, apresentando as novas oportunidades� 
atualização da página da DEnsM� envio de e-mail in-
formativos dos eventos de admissão� distribuição de 
“folders”, cartazes e DVD para os Distritos Navais e 
organizações extra-MB� encaminhamento de “press-
releases; para todo o territ6rio 'acio'al
 e produ3ão e 
veiculação de comerciais de televisão. Além disso, a MB 
tem incentivado a participação em feiras que abranjam 
o público-alvo de interesse, nas quais pretende prover 
melhores informações sobre a Instituição e as chances 
de 'ela i'gressar�

Desde 2007, foram encaminhados CD com pales-
tras específi cas, tendo sido introduzida uma unidade 
de atendimento telefônico automático, com mensagens 
informativas sobre os diferentes concursos. Esse proce-
dimento reÁ etiu em um aumento signifi cativo da procu-
ra por todas as seleções. No caso específi co do Colégio 
Naval, observou-se um incremento anual da ordem de 
����

�ara se tra3ar uma estrat4gia de comu'ica3ão social� 
*ue ati'#a diretame'te o pú�lico dese#ado� 4 esse'cial 
haver um conhecimento profundo de seus anseios, in-
teresses e objetivos.

Com tal fi nalidade, está sendo elaborada uma pro-
posta de ampliação das atividades, de modo a traçar pro-
cedimentos mais enfáticos e regionalizados.


� Existe uma pu'licação� no @m'ito dos alunos 
do ColCgio Naval� c-amada K�ingilimL� em 5ue 
são narrados acontecimentos engraçados� 5ue são 
comentados� por anos� nas turmas� �ostarEamos de 
sa'er como $� Exa� vD esse aspecto da vida estu�
dantil�

8ma das boas facetas da vida na Marinha são as re-
cordações engraçadas que ilustraram as passagens pelos 
Colégio Naval e Escola Naval. São variadas situações 
que, turma após turma, são vivenciadas. 

Aí incluem-se os apelidos, bem originais, atribuídos 
aos companheiros, para os quais deve haver a preocupa-
3ão de 'ão de'egrir a sua imagem�

e bom que se diga que essas brincadeiras são com-
plementares ao nosso cotidiano e tem papel importan-
tíssimo 'o am�ie'te de �ordo� diste'de'do� assim� as 

pressões e tensões naturais geradas pelas funções admi-
nistrativas e operativas.

Por isso, mantendo-se o devido respeito que deve re-
ger o convívio entre pares, subordinados e superiores, 
a “Praça d·Armas” de cada OM se tornará um espelho, 
através do qual toda a tripulação se pautará. Assim, se ela 
for unida, feliz e pronta para as fainas, mantendo um es-
pírito jovial e um sentimento de satisfação pelo que se faz, 
irradiará, para toda a guarnição, esse entusiasmo, tornan-
do o seu navio ou a sua organização efi caz naquilo que 
executa.

��  ue mensagem $� Exa� gostaria de deixar para 
a #urma Almirante �FN� "<lvio de Camargo�

O mundo está em constante mudança e a nossa Força, 
como pioneira que é, se dispõe a acompanhar essa evo-
lução. No entanto, tivemos, temos e continuaremos a ter 
grandes desafi os pela frente, o que não deve nos abater. 
Pelo contrário, a obrigação de superar os óbices deverá 
ser assumida por todos, procurando desenvolver suas 
criatividade e habilidade de inovação, além de estabelecer 
as adequadas prioridades. Há que se preservar os progra-
mas e pro#etos em a'dame'to� 'otadame'te a*ueles *ue 
gara'tam a apropriada co'di3ão de aprestame'to�

A visão de futuro da nossa Força preconiza que ela 
deverá ser moderna, privilegiando a qualidade em detri-
me'to da *ua'tidade
 e5uili'rada, desenvolvendo ativi-
dades que garantam o emprego simultâneo no mar e nas 
águas interiores� e 'alanceada, dispondo de competência 
para executar, gradualmente, as tarefas básicas de Poder 
Naval �negar o uso do mar ao inimigo, controlar áreas 
marítimas� pro#etar poder so�re terra e co'tri�uir para a 
dissuasão� e quaisquer das operações e ações de Guerra 
Naval, vis-à-vis as hipóteses de emprego estabelecidas.

A possibilidade de alcançar a Instituição que deseja-
mos será tão maior quanto assim o forem a união, a de-
terminação e a sintonia dos setores. Essa deve ser a tônica 
a 'os reger e a guiar o 'osso cami'ho�

Tenho plena confi ança que, com a ajuda de todos, 
conseguiremos manter a Marinha no patamar de prestí-
gio, respeito e destaque que merece, o que vem sendo evi-
denciado, já há algum tempo, pelas pesquisas de opinião 
#u'to 1 sociedade �rasileira� *ue sempre 'os colocam em 
um nível bastante alto de credibilidade e aceitação.
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CF �iero'i
Imediato

CT �AA� Orlando
Encarregado da Divisão de

�dmi'istra3ão

CT �T� Carla Antunes
Ofi cial de Relações Públicas

CT �CN� 8biratan
Encarregado do Serviço de

Assistência Religiosa

Oficiais

CC �T� Aparecida
�'carregada da

 Divisão de Informática e 
�ele�o'ia

�T �RM2-T� Viviane Rezende
Ajudante da Divisão de 
Informática e Telefonia
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Oficiais

CF Mello Alves
Chefe do Departamento de Ensino

CT �AA� Fausto
Encarregado da Divisão

de �la'e#ame'to

�T �RM2-T� Eveline
Encarregada da Divisão 

de Co'trole

�T �RM2-T� Elisa
�'carregada da Divisão 

de Ensino Básico

CT �T� Marcos Veiga
Encarregado do Serviço de 

�rie'ta3ão �ducacio'al

�T �RM2-T� Pedro 
�aulo

�'carregado da Divisão 
de Serviços de Apoio

�T �T� Luiza
�'carregada do            

Serviço de Orientação 
�edag6gica

�T �RM2-T� Cláudia 

arros

Ajudante do Serviço de 
�rie'ta3ão �ducacio'al
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Oficiais

�T �RM2-T�
Doriane

Ajudante do Serviço de
�rie'ta3ão �edag6gica

�T �RM2-T� S\lvia 
Costa

Ajudante da Divisão de
 �la'e#ame'to

�T �RM2-T� David 
�ou0a

Ajudante da Divisão de 
Serviços de Apoio

�T �RM2-T� Aline
 �i'heiro

�'carregada da �e3ão
de Co'cursos

�T �RM2-T� Rejane 
Henriete

�'carregada da �e3ão de 
Provas

2T �RM2-T� Michele 

asile

�'carregada da 
i�lioteca
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Oficiais

CC Velasquez
Chefe do Departamento de Serviços Gerais

2T �RM2-EN� Cla\ton
Encarregado da Divisão de 

Ofi cinas e Serviços

�T �AA� Hamilton
�'carregado da Divisão de 

Prefeitura Naval

C� Je��erso'
Encarregado da Divisão de 

�ra'sportes

CT �AA� Neto
�'carregado da Divisão de 

�egura'3a
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Oficiais

CC �IM� Armstrong
Chefe do Departamento de Intendência

2T �RM2-S� Sabrina
Encarregada da Divisão de 

Mu'iciame'to

�T �RM2-T� Patrícia
Ajudante da Divisão de

Co'�orto

CT �AA� Raposo
�'carregado do Co'�orto

�T �RM2-T� Viegas
Encarregado da Divisão de 

��te'3ão

CT �IM� Canal
Encarregado da Divisão de 

�agame'to e Material
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Oficiais

CF �Md� Márcio
Chefe do Departamento de Saúde

�T �CD� Ranilson
�'carregado da Divisão de 

�do'tologia

�T �Md� Cristiane Ribeiro
Encarregada da Divisão de 

Medici'a

�T �S� Cristiane Cardozo
�'carregada da Divisão de 

Farmácia
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Oficiais

�T �CD� Bruno Pereira
Ajudante da Divisão de

�do'tologia

�T �CD� Sandra Borges
Ajudante da Divisão de

 �do'tologia

2T �RM2-T� Augusto
Ajudante da Divisão de

Medici'a

�T �Md� Bianca Passos
Ajudante da Divisão de 

Medici'a

�T �CD� Caroline Carneiro
Ajudante da Divisão de

 �do'tologia

2T �RM2-Md� Igor
Ajudante da Divisão de 

Medici'a
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Oficiais do Comando do Corpo de Alunos

CC Ta\arol
Imediato do Corpo de Alunos

CC �ou0a Ju'ior
Coordenador da Formação Militar Naval

CF Carlos Alexandre
Coma'da'te do Corpo de �lu'os
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Oficiais do Comando do Corpo de Alunos

C� �i0olato
Coma'da'te da �a Compa'hia

C� Jos4 �aulo
Coma'da'te da �a Compa'hia

C� Fer'a'do 
arreto
Coma'da'te da �a Compa'hia

CT �FN� Ramires
Comandante da 2a Compa'hia

C� �elis
Coma'da'te da �a Compa'hia
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Oficiais do Comando do Corpo de Alunos

CT �T� André Freire
Encarregado da Divisão de Educação Física e

�sportes

C� Fer'a'do 
arreto
Encarregado da Divisão de Atividades 

Extracurriculares

CT �Ref� Marco Nascimento
Ajudante da Divisão de Formação Marinheira

�T �RM2-T� Luana Bravo
�'carregada da �ecretaria do ComC�

CT Cláudio Silva
Encarregado da Divisão de Formação Marinheira
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Oficiais do Comando do Corpo de Alunos

�T �RM2-T� Adolpho
Ajudante da Divisão de Educação Física e Esportes

2T �RM2-T� Helena
Ajudante da Divisão de Educação Física e Esportes

2T �RM2-T� Marcus Bello
Ajudante da Divisão de Educação Física e Esportes

�T �T� Luis Araujo
Ajudante da Divisão de Educação Física e Esportes

2T �RM2-T� Barreto
Ajudante da Divisão de Educação Física e Esportes
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Divisão de Administração

Divisão de Ensino Departamento de Serviços Gerais

Departamento de SaúdeDepartamento de Intendência

Divisão de Informática e Telefonia

Praças e �uncionários Civis 
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Praças e �uncionários Civis 

Coma'do do Corpo de �lu'os


a'da de Música
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Adaptação ����
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�p6s muito es�or3o e dedica3ão 'os estudos� 
era chegada a tão esperada hora de e'trar 'o 
Colégio Naval. Desde a entrada nos ônibus 

incorporamos um espírito de vibração, que se concre-
tizou ao avistarmos a Enseada Baptista das Neves.

Esse período foi de grande importância para nos-
sa iniciação como militares. A nova rotina, a distância 
de casa e o vigor das atividades físicas foram alguns 
dos obstáculos enfrentados, porém, com certeza, não 
serviram como barreiras, mas como prova de quanto 
realmente estávamos determinados.

Foram duas longas semanas de aprendizado e apri-
moramento físico, recompensados quando vimos as 
platinas sobre nossos ombros. Orgulhosos por inte-
grarmos o meio naval, começamos a traçar o rumo da 
'ossa �urma�

Aluno �ortugal 



Adaptação ����
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Como é dito no primeiro verso do nosso hino “Ao deixarmos com orgulho nossos lares”, muitos de 
nós não sabíamos ao certo o que nos esperava naquele grande e famoso colégio, na Enseada Baptista 
das Neves. Após dois anos como alunos, nós, agora veteranos, pudemos ver o mesmo olhar inseguro e 

cheio de incertezas, que outrora se estampava em nossas faces, na dos alunos da Turma 200�. 
A vibração e a perseverança dos novos homens do mar, que agora sobem a bordo do nosso “Barco Amare-

lo”, não deixaram que as difi culdades enfrentadas os tirassem do seu rumo. Depois de duas semanas de rotina 
cansativa, sob o céu ensolarado de Angra, formaram-se os novos Alunos.

Parabéns à Turma 200� e “BRAVO =8L8” aos Adaptadores e Ofi ciais-Alunos.
Aluno #orres
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Aula �naugural

� aula inaugural no ano de 200�, proferida pelo 
Coordenador de História, Prof. Bartolomeu, 
e pelo Prof. de Língua Inglesa Leandro, discu-

tiu um episódio de suma importância em nossa histó-
ria: � �uerra do �araguai�

As autoridades convidadas e os alunos dos três 
anos, acompanhados pelo CMG -osé Luiz Ribeiro Fi-
lho, Comandante do Colégio Naval à época, tiveram 
a oportunidade de visualizar diferentes leituras desse 
momento histórico, além de observar dados dos com-
bates e a contribuição da Marinha e do Exército na 
vitória da Tríplice Aliança.

� pro�essor Lea'dro reali0ou uma si'gular leitura 
de um famoso poema de Visconde de Tauna\, poema 
que, inÁ uenciado pelo Império de D. Pedro II, narrou 
o episódio da Retirada da Laguna, um evento que pro-
jetou a vitória da Tríplice Aliança na Guerra.

Ao fi nal da aula, fi cou claro para todos os presentes 
que as ciências humanas, divididas muitas vezes pelos 
propósitos didáticos, se analisadas a fundo, possuem 
grande sintonia, fato comprovado nessa brilhante aula, 
na qual História e Literatura se integraram a fi m de 
explicar um momento de glória de nosso país.

� Corpo de �lu'os agradece pelo es�or3o e pela 
dedica3ão dos pro�essores citados e� particularme'te� 
ao CT �Ref� Marco Nascimento que auxiliou no pro-
#eto dessa aula�

e certo que saímos daquele auditório com uma gran-
de co'tri�ui3ão ao 'osso repert6rio cultural e *ue esse 
dia fi cará por muito tempo na memória da Turma 07.

Aluno Marins



27

�embranças
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Cerim9nia de Abertura do Ano �etivo

�o concluirmos os dois primeiros anos do Colégio Naval, após muitas noites em claro e obstáculos 
vencidos, fi nalmente chega a tão esperada hora de estarmos no posto de turma mais antiga. Foi uma 
honra para a Turma 07, a partir daquele momento,  poder transmitir às turmas mais modernas todos os 

co'hecime'tos ad*uiridos ao lo'go deste período� � ideia de respo'sa�ilidade se �a0 prese'te de uma ma'eira 
mais intensa, deixando nossas mentes alertas e nossos corações a ansiar cada passo para o alcance do objetivo 
fi nal deste ciclo: o ingresso na Escola Naval.

Aluno Daniel �eite



Comissionamento de Oficiais�Alunos
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Foi com muito orgulho que recebemos os barretes de Ofi ciais-Alunos, que foram fruto da dedicação de 
dois anos à parte física, militar e principalmente acadêmica.

Apesar de ser algo fi sicamente pequeno, para nós signifi cava muito. Foram necessárias horas e horas 
de estudo, diversos “obrigatórios”, facultativos e madrugadas estudando.

A partir daquele momento, iríamos auxiliar o Comando do Corpo de Alunos na tarefa de conduzir os alunos 
do Colégio Naval.

Manteremos para sempre os distintivos guardados como lembrança e com orgulho do comando que exer-
cemos�

Aluno Marcus $inicius
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Passagem de �unção

Comando do Colégio Naval

Comando do Corpo de Alunos

�m �� de fevereiro de 200� 
�oi reali0ada a �assagem 
de Coma'do do Col4gio 

Naval do CMG -osé Luiz Ribeiro 
Filho ao CMG Rodolpho Arpon 
Marandino, em cerimônia presidi-
da pelo Exmo. Sr. VA Arnaldo de 
Mesquita Bittencourt Filho, Diretor 
de �'si'o da Mari'ha� 

No dia � de fevereiro de 
200�, ocorreu a cerimônia  
em que o CF Simões -u-

nior passou a função de Comandan-
te do Corpo de �lu'os ao CF Carlos 
Alexandre. 

Ao fi nal da cerimônia, o Corpo 
de Alunos desfi lou em continência 
ao CF Simões -unior. 
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Guarda-Bandeira

Pelotão Tamandaré

Durante os anos labutados em Angra dos Reis, certamente os momentos passados na Guar-
da-Bandeira foram inesquecíveis. Um grupo de pessoas privilegiadas, escolhidas pelos ofi -
ciais, devido aos intensos treinamentos de ordem unida, onde nasceram profundos laços de 

amizade, em que a superação e a vibração foram preponderantes a cada cerimônia.
Finalizada a derrota traçada na Enseada Baptista das Neves, podemos dizer que ser integrante 

desse seleto grupo foi motivo de imenso orgulho, seja pela amizade, pela marcialidade durante as 
cerimônias, pelo apreço à vida militar ou pelo amor à Pátria.

Guarda-Bandeira, Guarda 07, Guarda vibração!
Aluno Dantas

Poucos são os privilegiados que conseguem atingir a excelência. Menos ainda são 
os felizardos que a carregam no peito. Se foi necessário marcar o chão com a 
cadência de seus passos nos desfi les e estremecer o Colégio Naval ao brado de 

“Brasil, Marinha!”, assim o fi zeram, com satisfação. 
Se procurarmos uma característica para eternizá-los, sem dúvida pensaremos na união; união que fez deles 

mais do que só um pelotão: tornaram-se uma só alma. 
BRAVO ZULU ao 1° pelotão da 5ª Cia, eleito por mais vezes o Pelotão Tamandaré no ano de 2009!

Aluno Richard
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Equipe de Canoagem Oceânica

A Equipe de Canoagem Oceânica teve o apoio de dois grandes mestres, os professores Paulo Motté e 
Carlos Eduardo, que nos mostraram que ser mestre não é apenas lecionar e que ensinar não é apenas 
transmitir o conteúdo. Ser mestre é ser orientador e amigo, guia e companheiro, é caminhar com o 

aluno passo a passo,  é transmitir a este os segredos da caminhada, é ser exemplo de dedicação, de doação, de 
dignidade pessoal e de amor. Aprendemos também que para obter expressivos resultados nas regatas devemos 
nos empenhar cada vez mais nos treinos e buscar a superação de nossos limites. Nas horas de brincadeira e 
nas horas de treinamento pesado conseguimos sair um pouco da rotina ao longo desses três anos, pois sempre 
que saíamos para remar era cada vez mais simples aliviar nossa parte psicológica. E assim nunca saiu de nossas 
mentes o grito de CANOAGEM, MARINHA, BRASIL!

Aluno Belchior
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Equipe de �*"e*i)mo

O que é ser de uma equipe? Acima de tudo, ter paixão pelo que faz.
Com isso, todo sacrifício despendido passa a ser visto com satisfação. !odo esforço é motivador. 

!odo resultado é comemorado. O importante é cada um travar sua luta particular para superar o que 
/A fez. Somos, todos os dias, os nossos maiores adversArios, se/a no carvão, no campo ou na rua. Esse é o ver�
dadeiro atleta, aquele que luta por si e por aqueles que lutam com ele.

No Atletismo temos o orgulho de alcançar esta meta.
Nas provas, a vitória depende daquilo que você construiu. Na hora podemos até estar competindo sozinhos, 

mas a força que usamos não é só nossa;  é de todos que nos ajudaram ao longo do ano e que estão torcendo 
por nós.

@ com grande felicidade que comemoramos nossa 
M vitória consecutiva na NAE. Cada um teve seu papel 
para esse resultado, tendo ido para a NAE ou não. A Turma 07 deixa o Colégio Naval com a certeza de que a 
índole incansAvel do Atletismo continuarA nas outras turmas.

 Atletismo, Marinha, Brasil! 
Aluno �ecc�
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Equipe de O(ien*a21o

!endo começado somente no mês de /unho, a 
Equipe de 2rientação no ano de �00� teve 
que contar com muita raça e dedicação de seus 

membros para progredir de um zero absoluto a uma 
equipe digna de participar de uma competição de peso 
como a NAE.

Não podemos deixar de agradecer j �T �50��T� 
Helena, que não mediu esforços para preparar a equi�
pe ao mAximo e nos motivar cada vez mais nesse no�
bre esporte.

@ Arduo o caminho para uma equipe recém�criada, 
como a de Orientação, seguir em seus primeiros anos, 
porém a garra e a união dos orientistas é capaz de su�
perar todo e qualquer obstAculo imposto.

´C855,T,6 )AC,/86 9A/2,�µ
Aluno �i /e&

Equipe de �(ia*"o �i"i*a(

Coragem. �eterminação. �or. �orça. Garra. 
Essas palavras resumem nosso dia�a�dia. Co�
ragem de encarar uma nova e dura realidade. 

�eterminação para não desistir e seguir em frente. 
�or é nossa eterna adversAria. Nossa força e garra são 
expressão real de nosso espírito.

!alvez por isso fomos bicampeJes da NAE e cam�
pe}es da CNxEN nesses trrs anos; não é mero acaso 
que o !riatlo passou a ser respeitado e admirado.

Apesar das diÀ culdades, fala mais forte o desejo de 
obter os resultados e de evoluir após uma rotina que 
somente nós conhecemos. Agradecemos pelo suporte 
e auxílio do SG Marcos, que nunca mediu esforços 
para nos a/udar, e ao C! ��N� Ramires, Encarregado 
da Equipe.

´e Eom porque é ruim, seria melKor, se fosse pior.µ
Aluno �or'u��l
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Equipe de �7"ei

No ano de �00�, a Equipe de 9oleiEol passou por um amadurecimento, o pensamento individual deu 
lugar ao coletivo; os laços de amizade se reforçaram e todos Euscaram fazer seu melKor.

9encemos nosso primeiro desaÀ o, a ;;;,9 0E5CNA9, e À zemos um ótimo jogo na ENxCN, 
decidido nos detalKes. A À m de nos aperfeiçoarmos ainda mais, participamos da Copa 5io 6ul de 9{lei, jogando 
contra times dos mais variados ntveis. Toda a experirncia adquirida deixou�nos extremamente conÀ antes para 
a ;/, NAE, porém não conseguimos galgar a tão estimada vitória, o que não tirou de nós o esptrito de equipe 
construído.

Não podemos deixar de prestar homenagem Bs personalidades que nos a/udaram em nossa /ornada
 	NSG 
E3 6antos, por sua completa devoção j equipe; CT�T� André )reire, pela dedicação e aEnegação como treina�
dor; CC 6ouza -unior, pelo grande apoio e motivação e CT�T� 0arcos 9eiga, pelo excelente apoio psicológico.

Com certeza este ano foi inesquecível e, apesar de não termos vencido nossa principal competição, saímos 
com a certeza de ter feito um Eom traEalKo. Aos que permanecem em nosso ´%arco Amareloµ, força� 3ois a 
vitória estA próxima.

Aluno �e�n�ro �o e&

O
Centro de Análises de Sistemas Navais, criado em 1975, subordinado à Secretaria de
Ciência, Tecnologia e Inovação da Marinha (SecCTM), tem como propósito contribuir
para o aprimoramento do processo decisório e do emprego de meios e sistemas da MB.

Para tanto, faz extenso uso da Pesquisa Operacional, da Análise de Sistemas, da Engenharia
de Sistemas, da Informática, da Estatística e da Criptologia.

Buscando eficiência administrativa, o CASNAV, Organização Militar Prestadora de

Serviços (OMPS), gera seus próprios recursos a partir de clientes intra e extra-MB.

Por esse instrumento, o CASNAV se compromete a atingir, dentro de determinados

prazos, metas de um plano de melhoria de gestão elaborado com base num planejamento

estratégico, revisto a cada exercício fiscal. A consecução das metas é comprovada pela

avaliação feita mediante o emprego de indicadores pactuados pelas partes, no contrato.
Dentre as metas mais significativas, com atestado de que foram alcançadas sendo

suprido por entidades extra-Marinha, estão as relativas à certificação ISO 9001:2008, pela
Lloyd`s Register Quality Assurance, no escopo – Planejamento de Avaliação Operacional e
Análise de seus resultados, o Desenvolvimento de Sistemas Criptográficos e Avaliação de
Segurança da Informação para Sistemas Computacionais e o Planejamento de
Desenvolvimento de Software – e a indicação, por uma banca de juízes, de que o CASNAV
reúne condições para ser reconhecido na faixa Bronze, ratificada pelo Conselho do Prêmio
Nacional da Gestão Pública, Ciclos 2004, 2005 e 2007.

Gestão Contemporânea

CENTRO�DE�ANÁLISES�DE�SISTEMAS�NAVAIS

Visite�a�página�do�CASNAV�na�Internet
www.casnav.mar.mil.br



51

Equipe de E)g(ima

Nestes três anos de Colégio Naval, passamos boa parte das nossas tardes na Sala �OArmas,  aprendendo 
um esporte que para a maioria seria impossível praticar, não fosse a estrutura do Colégio Naval e a 
dedicação de nossos instrutores. "ma equipe muitas vezes é campeã não só na pista, como também 

ao superar limites vencendo o cansaço físico e mental cotidiano.
Sentiremos saudades dessa Sala �OArmas. Nela sempre se ouvirA o brado
 Esgrima! Raça! Naval!

Aluno �uc�& 

O
Centro de Análises de Sistemas Navais, criado em 1975, subordinado à Secretaria de
Ciência, Tecnologia e Inovação da Marinha (SecCTM), tem como propósito contribuir
para o aprimoramento do processo decisório e do emprego de meios e sistemas da MB.

Para tanto, faz extenso uso da Pesquisa Operacional, da Análise de Sistemas, da Engenharia
de Sistemas, da Informática, da Estatística e da Criptologia.

Buscando eficiência administrativa, o CASNAV, Organização Militar Prestadora de

Serviços (OMPS), gera seus próprios recursos a partir de clientes intra e extra-MB.

Por esse instrumento, o CASNAV se compromete a atingir, dentro de determinados

prazos, metas de um plano de melhoria de gestão elaborado com base num planejamento

estratégico, revisto a cada exercício fiscal. A consecução das metas é comprovada pela

avaliação feita mediante o emprego de indicadores pactuados pelas partes, no contrato.
Dentre as metas mais significativas, com atestado de que foram alcançadas sendo

suprido por entidades extra-Marinha, estão as relativas à certificação ISO 9001:2008, pela
Lloyd`s Register Quality Assurance, no escopo – Planejamento de Avaliação Operacional e
Análise de seus resultados, o Desenvolvimento de Sistemas Criptográficos e Avaliação de
Segurança da Informação para Sistemas Computacionais e o Planejamento de
Desenvolvimento de Software – e a indicação, por uma banca de juízes, de que o CASNAV
reúne condições para ser reconhecido na faixa Bronze, ratificada pelo Conselho do Prêmio
Nacional da Gestão Pública, Ciclos 2004, 2005 e 2007.

Gestão Contemporânea

CENTRO�DE�ANÁLISES�DE�SISTEMAS�NAVAIS

Visite�a�página�do�CASNAV�na�Internet
www.casnav.mar.mil.br
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Equipe de �u*e�o"

Seleção, equipe, família. !alvez esse se/a o melhor resumo que possa ser atribuído B Equipe de 
)uteEol do Colégio Naval. 2s treinos conÀ guravam�se como um momento alegre, onde tt�
nhamos proximidade com os amigos, extravasAvamos nossas angústias e ainda fazíamos o que 

mais gostamos
 /ogar futebol. 
Brigas, só pela posição. �iscussão, só em prol do time. Neste ano, a união sempre reinou. Essa foi 

nossa maior arma para enfrentar a NAE. �epois de dois anos sem vitórias, não poderíamos deixar 
o Colégio Naval sem a glória de conquistA�la. E ela chegou. #eio a consagrar um trabalho de muita 
raça e devoção.

Agradecimentos não poderiam faltar. Ao nosso técnico, Prof. Almerindo Braga, que nos cobrou 
muito; ao CC 9elisquez, 2À cial Encarregado da Equipe, que sempre nos apoiou; e jquele que sem�
pre esteve ao nosso lado, mesmo nos momentos em que estAvamos mais desacreditados, o SO�EP 
Baptista. 

Aluno �h+cio
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Equipe de 
ud7

�edicação, união e força de vontade são características marcantes de um /udoca. �urante as competi�
çJes, quando um de nós estava no !atame, era como se todos estivéssemos lutando, caindo e vencen�
do. �oi assim que participamos de forma brilhante nas competiçJes CNxEN, MERCNA# e NAE.

*ostartamos de agradecer ao 6EN6E, �3rofessor 5enato� e ao �T �50��T� 0arcus %ello, responsiveis pela 
preparação técnica e física, e ao C! �!� Marcos #eiga, que nos a/udou com a parte psicológica.

2 �� ano se despede da Equipe de -ud{ com grande pesar, mas com a sensação de dever cumprido. Com 
certeza formou�se neste ano mais que uma equipe para lutar, e sim uma ´famtliaµ que luta para se aprimorar e 
crescer a cada dia! �ACHI MA!SO! MARINHA! BRASIL!

Aluno �ierlin�
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Equipe de �a)que*e

�urante três anos, no ginAsio, aprendemos muito mais do que /ogadas e fundamentos, aprendemos o 
que é ser de fato uma equipe. E foi neste ano que, j Ease de muita animação, consolidamos o ´esptrito 
Easqueteµ. Nesse esptrito a nossa maior vitória se deu fora das quadras� as amizades aqui construtdas, 

que levaremos para sempre em nossas memórias.
Ao À nal dessa Ereve estadia de Eandejas, devemos muito ao nosso 0estre 0oac\r e aos oÀ cias que nos 

acompanharam �CC NicAcio e C! �osé Paulo�.
Ao Erado de ´ftgado de ferro, infecção renalµ, nos despedimos soE a mixima de que onde quer que esteja�

mos daqui para frente, seremos sempre mais que mil, seremos sempre um!
­queles que À cam, deixamos uma missão� continuar essa famtlia que é o %asquete do Naval�
  Acima de tudo!

Aluno �ohn
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Equipe de �i(o

Mais que uma simples reunião di�
Aria para treinamentos, a Equi�
pe de !iro representou para 

nós, durante esses três anos, uma família 
que caminhava unida, cooperando em to�
dos os momentos em prol do nosso ob�
/etivo.

Infelizmente, não competimos em 
�00�, mas temos certeza de que o sucesso 
virA e o fogo da amizade se manterA aceso 
nas próximas geraçJes dessa nova cami�
nhada da equipe.

Agradecemos ao Mestre Maia pelo ensinamento passado, pela abnegação e boa vontade na realização dos 
treinamentos e pelos momentos em que foi mais que professor. Agradecemos também ao CMG Marandino 
pelo empenho em prover as carabinas de ar comprimido B Equipe.

Aluno 
&'e),o
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Equipe de �a*a21o

�urante três anos, verdadeiros guerreiros demonstraram força nas Aguas do Parque AquAtico �oão Ha�
velange. Souberam conciliar a preparação acadêmica com períodos de competiçJes e treinamentos, 
mostrando a todos suas capacidades e habilidades. Essas virtudes individuais não seriam aproveitadas 

se não houvesse uma verdadeira união e a formação de uma grande família, liderada pelo Professor Adolfo, 
tamEém cKamado carinKosamente de ́ )ofãoµ, que, acima de tudo, Euscava sempre o Eem�estar de seus coman�
dados. Agradecemos, também, ao apoio prestado pelo �!�!� Luis Arau/o.

 E no À nal desses trrs anos, em que a união da Equipe prevaleceu, comemoramos a tão sonKada conquista 
da ;/, NAE, realizada na Es3CEx em �00�.

A todos aqueles que À zeram da Equipe de Natação do Colégio Naval uma equipe vencedora, À cam aqui as 
nossas homenagens e a certeza de que !REINO @ !REINO e �OGO @ �OGO, pois �"AN!O MAIS ES�
CA0A026, 0A,6 9,5A026 3E,;E6���

Aluno 
unio   
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Campeona*o de �o,o)

���C�N ����

O Campeonato de Novos é uma competição 
que ocorre entre os futuros alunos no perí�
odo de adaptação. São disputadas as modali�

dades de natação, atletismo, futeEol, v{lei e Easquete.
!al competição é extremamente útil para reconhe�

cer os novos talentos e distribuí�los nas equipes repre�
sentativas do Colégio Naval, além de possibilitar uma 
distração da rotina e permitir um maior entrosamento 
entre os adaptandos.   

Os esforços dos novos atletas foram notAveis, sen�
do incentivados pela torcida e instruídos pelos adapta�
dores e oÀ ciais�alunos mais experientes.

Sem dúvida o Campeonato de Novos é inesque�
cível para qualquer aluno que /A cruzou o portaló do 
Colégio Naval, pois é a primeira de muitas outras 
competiçJes.

Aluno �ue�e&

A Olimpíada Interna do Colégio Na�
val é um evento esportivo disputa�
do entre as Companhias de Alunos, 

com o intuito de aumentar a camaradagem. 
!odo ano hA, na OLICON, uma rivalidade 
sadia em busca do primeiro lugar. As tor�
cidas se organizam e inspiram os atletas 
com bandeirJes, apitos, tambores e gritos 
de emoção que incendeiam a competição e 
fazem do CN um ambiente  descontraído. 

No ano de �00� sagrou�se vencedora a �� 
Cia.

Aluno �eli&
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�X Ci(cui*o:�ode( �a(5*imo;

O Circuito ´3oder 0arttimoµ é uma competi�
ção de remo em escaler realizada internamen�
te na Marinha, contando com a participação 

de vArias organizaçJes militares, de prestigiados clubes 
como �lamengo e Botafogo e de equipes de fora do  
Estado do Rio de �aneiro, como a equipe Navega São 
Paulo. !al circuito é composto de dez regatas, cada uma 
organizada por uma OM diferente e com vArias catego�
rias. No ano de �00�, o Colégio Naval teve o privilégio 
de participar mais uma vez de tal competição e não só 
participou como sagrou�se campeão do circuito na ca�
tegoria Masculino B, com sete medalhas de ouro e três 
de prata Os Alunos da !urma Almirante ��N� S=lvio 
de Camargo que remaram para representar nosso que�
rido Colégio levarão para sempre em suas memórias 
o quão gratiÀ cante foi todo o esforço em prol desta 
conquista. E dese/am que as futuras geraçJes de rema�
dores tenham este comprometimento com a equipe e o 
privilégio de elevar, novamente, o nome do CN.

Aluno �orre&
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�o"e- �"�a�e"a �ai"ing �ee!

�8.io) �ai"ing �ee!

Entre os dias �� e �� de aEril de �00�, foi realizada a ´%~zios 6ailing :eeNµ na cidade de %~zios, na 5e�
gião dos Lagos do Rio de �aneiro. A Regata, de alto nível técnico, com vele/adores de vArios países, foi 
marcada por seus fortes ventos, que estiveram presentes em todos os dias da competição. Em sua pri�

meira participação, o Colégio Naval foi paraEenizado pelo Eom desempenKo do 9eleiro ́ Caçãoµ, que sagrou�se 
campeão na classe 603�.

Aluno ��u�n

"m grande evento de que o Grêmio de #ela do Colégio Naval �G#CN� teve 
a Konra de participar foi a ́ 5olex ,lKaEela 6ailing :eeNµ, que ocorreu entre 
os dias � e �� de julKo de �00�, em ,lKaEela, 6ão 3aulo. 2 maior evento de 

vela oceânica sul�americano contou com a presença de grandes veleiros e competi�
dores proÀ ssionais de todo o mundo, como o campeão oltmpico TorEen *rael. 2s 
ventos fortes, o grande número de embarcaçJes e o alto nível técnico foram ape�
nas algumas das diÀ culdades encontradas durante uma semana repleta de emoç}es. 
Mesmo com as adversidades, o G#CN teve uma participação impecAvel, observada 
e comentada por muitos, impressionados com a forma como jovens velejadores conduziram o veleiro ´Caçãoµ em 
uma das maiores regatas da América Latina.

Aluno ��u�n
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�(o�3u �mi.ade

XXX�� �e(c�a,

Competição tradicional que ocorre anualmente 
entre o Colégio Militar do Rio de �aneiro e o 
Colégio Naval, o !roféu Amizade é uma dis�

puta acompanhada de muita garra e determinação, 
além do espírito esportivo notado em cada atleta.

Neste ano, o Colégio Naval recebeu calorosamente 
os /ovens atletas do CMR�. �urante as competiçJes pu�
demos comprovar o companheirismo, a forca de vonta�
de e a capacidade de superação de nossos Alunos.

Parabenizamos a todos que participaram e contri�
buíram para a excelência desta competição e dese/a�
mos que, nos próximos anos, os alunos continuem 
honrando o nosso Colégio e que se/am mantidos os 
laços de amizade e união entre as instituiçJes.

Aluno �o�ri�ue& �ou*�

!radicional competição re�
alizada com a Escola de 
)ormação de 2À ciais da 

Marinha Mercante.  Apesar de ser 
realizada no início do Ano Espor�
tivo, esta competição é de grande 
importância para o Colégio Naval, 
uma vez que são vistos os primei�
ros resultados dos treinos diArios. 
�icam, com certeza, a troca de ex�
periências e a amizade entre nossas 
instituiçJes.

Aluno �ierlin�
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ENXCN

Nos dias �o e � de agosto, ocorreu a competi�
ção ENxCN. Além de ser uma das competi�
çJes mais importantes do calendArio espor�

tivo, constitui uma grande oportunidade para a troca 
de experiências entre os aspirantes e os alunos, no mo�
mento em que se pJe B prova os meses de treinamento 
como última avaliação antes da NAE.

 Aluno ���riel �or'o
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Batal"a �a/al do �ia�"uelo
K"inal*iro� iBar o sinal� � �rasil *s4*ra 
5u* cada u1 cu14ra s*u d*:*r���L

Província de Corrientes, Argentina, em 11 de 
junho de 1��5. ­s margens do Rio Riachuelo, 
teve início a batalha que consagraria a efi ciência 

��(��,)%�'�(+������+"'!���(�
+�,"%��,(��(��(&�'�(��(�
Chefe-de-Divisão Francisco Manoel Barroso da Silva, 
que, mesmo com todas as vicissitudes e percalços, teve 
ação decisiva para que a Esquadra Brasileira lograsse 
êxito em sua investida contra a Armada inimiga.

Para consagrar a Data Magna da Marinha e home-
nagear os que, para glória e pela honra desta terra, lu-
taram com denodo varonil, o Colégio Naval, em ceri-
mônia presidida pelo Sr. Comandante, reproduziu em 
,�.,�&�,-+(,�(,�,"'�",�*.��(��%&"+�'-��
�++(,(�"3(.�
em seu Navio Capitknia, também, foram condecora-
�(,�&"%"-�+�,�*.����&(',-+�+�&��(&)+(&�-"&�'-(���
bons serviços prestados.

Os alunos, na mesma ocasião, fi zeram o juramento 
1�
�'��"+���,�%�'�(�,�.�"' +�,,(�'����+"'!���(�
+�,"%�

“Sustentar o fogo que a vitória é nossa...”
Elite 07, que esse episódio sirva de inspiração para 

que possamos acreditar que sempre podemos ven-
cer mesmo em meio a grandes difi culdades. 4uando 
o mar estiver agitado, quando tudo parecer contrário 
fechemos nossos olhos e contemplemos a vitória que 
ainda virá, pois não há conquista sem luta.

Aluno Ricardo
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Aniversário do Colégio Naval
XXX Regata do Colégio Naval

No mês de agosto, em comemoração ao seu aniversário, é realizada a Regata do Colégio Naval. Cons-
tituindo-se em uma grande festa na terra e no mar. Os veleiros dão ainda mais vida e cor ao mar de 
Angra, enquanto o Colégio realiza uma festa única na cidade. Contando com exposições do Corpo de 

Fuzileiros Navais, do Grupamento de Mergulhadores de Combate, da Força Aeronaval, entre outros, a Regata 
mobiliza todo o Colégio, proporcionando um evento marcante em nossa estada na Enseada Baptista das Neves.

No mar, os competidores rasgam as águas de Angra, é hora de preparar os remos, içar as velas e fazer valer 
todo o suor e todas as horas dedicadas aos nossos barcos. Como esperado, grandes resultados foram alcança-
dos, vitórias foram conquistadas, e mais que tudo, a certeza de belas recordações e grandes histórias dentro de 
nós para toda a vida.

Aluno Aquino
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Regata a Re#o do Colégio Naval

A Regata a Remo do Colégio Naval foi um dia marcante para nós, atletas da equipe de remo.  Com o 
espHrito marinheiro vibrando sobre nós e remando com todas as forças, nos sagramos campeões, uma 
recompensa pelos árduos treinamentos, pois este feito não era alcançado há alguns anos.

BRA#O $"�" B toda a equipe���
Aluno �iuli�no

Aniversário do Colégio Naval
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R8sti�as Natat6ria e �errestre

Com grande participação do Corpo de Alunos, juntamente com a presença de ofi ciais, praças e civis, a 
rústica natatória, realizada na Enseada Baptista das Neves, fi cou marcada pelo grande entusiasmo, von-
tade de vencer e de superar limites.

Neste grande evento, destacamos os alunos Couto, �únio e !ournour, que conquistaram o primeiro, segundo 
e terceiro lugares respectivamente.

Da mesma forma, a rústica terrestre fi cou caracterizada pela grande festa promovida pelos alunos, que de-
monstraram que esporte também é lazer, nos 
 0m percorridos na Estrada do Contorno de Angra dos Reis. E, 
com um excelente desempenho, o aluno Nilson foi o primeiro dentre os alunos a completar a rústica terrestre.

Um BRAVO ZULU a todos que participaram e fi zeram das rústicas natatória e terrestre belíssimos eventos!!
                                                            Aluno 
unio

Aniversário do Colégio Naval
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	ia da �nde&end4n�ia

Brilha mais uma vez um glorioso  ete de  etem-
bro. Nesse ���N aniversário de �ndependência 
do Brasil, os alunos do Colégio Naval desfi la-

ram com garbo, pelas ruas de Angra dos Reis, causando 
alvoroço e um sentimento de patriotismo entre todos. 

Assim que a imponente Guarda-Bandeira, acompa-
nhada do batalhão escolar, passou em frente ao palan-
que, todos se emocionaram e vibraram com o tremular 
do nosso pavilhão nacional. 

O Corpo de Alunos também representou, de for-
ma brilhante, a Marinha em �arati e  antos, onde, com 
disciplina e amor à pátria, desfi lou pelas ruas dessas 
cidades. 

Aluno �o%%�& �� �il)�
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Cris#a

Mais um ano de luta se passou... Muitas noites dormindo um pouco mais tarde para ir B Capela e par-
ticipar de mais um encontro de Crisma do Grupo Católico.  em dúvida não foram noites perdidas, 
mas sim horas muito felizes ganhas /unto ao  enhor. 

�or muitas coisas passaram os crismandos, momentos sérios em que lutavam pra não dormir e ouvir os 
ensinamentos a fi m de se prepararem para o dia de receber a Crisma ou momentos descontraídos, cantando, 
dançando e louvando. Afi nal, quem não vai se lembrar eternamente das músicas e adoraç}es na Capela"

Enfi m, chegou o esperado dia 2� de outubro, dia de receber esse Sacramento tão importante em que con-
fi rmamos as promessas feitas em nosso batismo. Dia de muitas emoç}es que contou com a presença dos pais 
e padrinhos de cada crismando.

Depois de muito esforço, fi nalmente os crismandos viraram crismados, e assumiram os compromissos da 
vida /unto a �eus em missa celebrada pelo CMG �CN� Nelson �endena, o Capelão-Chefe.

,niciou-se mais um capítulo na vida de alguns jovens que, a cada dia, buscam fi car mais próximos de Deus.
1
 � �&#�%�n-� n,o ����#�ion�� #oi& o � o% �� 	�u& �oi ��%%� ��o �  no&&o& �o%�-/�& #�lo 


&#.%i'o ��n'o qu� no& �oi ���o2 ��  �� ��
Aluno ��n���* � Aluno ��%�i�%i
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�nstr+21o �ilitar�Naval

Os jovens, então adaptandos, que adentraram os port}es do Colégio Naval, em 21 de janeiro de 2007, 
mal sabiam a diferença entre proa e popa, boreste e bombordo. Após 	 anos na vida marinheira, não 
só aprenderam sobre R��EAM ou calunga, mas também sobre o que é ser um militar da Marinha do 

Brasil, um futuro sentinela dos mares.
�urante esse perHodo, tiveram a oportunidade de embarcar em diversos navios da Esquadra, participar de 

atividades em Batalhões de Fuzileiros Navais e visitar várias Organizações Militares. Entretanto, mais impor-
tante do que isso, ouviram conselhos dos ofi ciais mais antigos que olhavam para eles com a comum nostalgia 
de ex-aluno, distribuindo palavras sábias sobre a carreira e contando sempre boas e envolventes histórias da tão 
esperada #iagem de Ouro.

 Por fi m, pode-se dizer que aqueles mesmos jovens que embarcaram no “Barco Amarelo” atracado na En-
seada Baptista das Neves, deixam o verde das matas em direção B #illegagnon, ou a qualquer outro destino, 
completamente mudados devido Bs experiências vividas no ambiente naval.

Aluno �%�i%� �� �ou*�
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�nstr+21o �ilitar�Naval
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�nstr+21o �ilitar�Naval
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Turma Almirante(FN) Sylvio de Camargo

41

Turma Almirante(FN) Sylvio de Camargo
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�assage# da Cana do �e#e
“Dada por fi nda nossa derrota, temos cumprido nossa missão!”

No dia 17 de novembro de 2009, embalada por muita expectativa, realizou-se a Cerimônia de Passagem 
da Cana do �eme. Envolta de tradições e simbolismos, marca a passagem das funções de !urma mais 
antiga para os alunos do segundo ano, em que, B frente do Corpo de Alunos, a Cana do �eme é pas-

sada das mãos do Comandante-Aluno, para o aluno mais antigo da !urma do segundo ano.
!endo completado os três anos no Colégio Naval, nós, da !urma Almirante �FN�  =lvio de Camargo, com 

um misto de alegria e saudosismo, tendo a certeza do dever cumprido, passamos o comando de nosso “Barco 
Amarelo”.

Esperamos que a Turma 200� saiba liderar o Corpo de Alunos com a sabedoria, maturidade e pulso fi rme 
necessários, mantendo a disciplina e o padrão militar alcançados no decorrer deste ano e dese/amos bons ventos 
e mares tranquilos nessa singradura que ora se inicia. 

Aluno ����%
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ntrega dos �r4#ios 
s�olares

Em recompensa a três anos de árduos estudos e muitas horas de sono perdidas acontece a Entrega dos �rê-
mios Escolares. �e grande valor simbólico e material, esses prêmios destacam os melhores nas diversas 
áreas do Colégio Naval �militar, acadêmica e física�. Marca também o fi m de um ciclo escolar e a iminência 

do ingresso na Escola Naval.
�arabéns agraciados�

Aluno �i �n'�
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A Fragata ����A Fragata ����

44

A Fragata ����

Em meio B rotina do Colégio Naval, existem aqueles que abdicam de seu tempo para se dedicarem ao trei-
namento em diversas modalidades esportivas. O resultado da perseverança dos alunos pode ser visto em 
eventos como
 CNxEN,  NAE, Regata CN, O��CON e outros. !odos os atletas, mesmo que não tenham 

obtido medalhas ao longo do ano, devem ser considerados vitoriosos, pois lutaram a cada dia para vencer não 
somente seus adversários, mas também o seu próprio limite.

Aluno �i'���l
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'+i&e de �ela

As palavras que dispenso aqui são de puro orgulho, pois nada mais que isso pode ser encontrado por 
aqueles que compuseram essa equipe, a maior do Colégio Naval. Com certeza não só maior no tama-
nho, mas também maior nas emoções e momentos vividos, das mais belas paisagens vistas que mesmo 

fotografi as não seriam capazes de reproduzir; como um ofi cial um dia me disse: “há coisas que só quem vai para 
o mar é capaz de ver”. E este ano pudemos experimentar muito disso, ventos incríveis, lugares deslumbrantes e 
como não posso me esquecer das calmarias, mesmo estas que são o terror dos vele/adores, foram momentos es-
peciais em que a ausência de vento permitiu que as amizades fossem aprofundadas. Muitos esportes são indivi-
duais, entretanto ser individual em um barco é fi car parado, pois todos no barco têm uma função independente 
do ano escolar, cada um é uma parte de um todo, um veleiro, que não sai só com o Comandante, necessita de 
uma tripulação. Como um veleiro que busca a boia em uma regata, foi nossa equipe em busca da glória durante  
o ano.  e alcançamos o que conquistamos, foi porque cada componente contribuiu. 

Nossa tra/etória ao longo deste ano foi marcada por diversas regatas, porém novos horizontes foram abertos 
com a chegada dos novos veleiros SNipper 21: Angra, Cação e Reis Magos. 

Tudo isso só foi possível graças aos ofi ciais que tanto se dedicaram e nos apoiaram: CC Souza -unior, CT 
Cláudio  ilva e C! �efferson.  aibam que reconhecemos os seus esforços, e que marcaram para sempre nossas 
vidas. Por fi m, gostaríamos de registrar a contribuição prestada pelas praças da FORMAR.

Aluno �ui* �i�i%�
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'+i&e de Re#o

Remar no dicionário: “v. int. Mover os remos para impulsionar a embarcação�...�”, 
mas, para os remadores do Colégio Naval, remar também é um momento de de-
dicação e concentração, sem se importar o quão sacrifi cante será. Conseguimos 

fazer com que a equipe se tornasse vitoriosa e respeitada pelas suas conquistas, graças aos 
árduos treinamentos e aos esforços do CT Fernando Barreto e do 2T�RM2-T� Barreto. 

Não foi fácil, abdicamos de muitas coisas para que o Colégio Naval sempre estivesse 
no lugar mais alto do pódio. Mas o sabor das vitórias nos recompensou por todos os es-
forços.

REMO� RA?A� REMO�  ANG"E� REMO� E CA�ER E CA�ER E CA�ER�
Aluno �+)io
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A NAE é a competição esportiva entre as Escolas Preparatórias 
das  Forças Armadas, que são representadas pelo Colégio Naval,       
EsPCEx e EPCAr. Embasada no lema “Amizade através do des-

porto”, a NAE é um estímulo ao congraçamento e à sã camaradagem 
entre os Alunos.

Após muita expectativa chegou o momento mais aguardado em que 
cada minuto dos fortes treinamentos e cada gota do suor derramado fo-
ram colocados à prova.

O Corpo de Alunos correspondeu bem às expectativas e à responsabi-
lidade nele confi adas obtendo excelentes resultados nas competições, com 
performances admiráveis e com um comportamento digno da “Esperança 
da Armada”.

Certamente a XLI NAE fi cará marcada em nossas memórias pelo resto 
de nossas vidas. Aos professores, ofi ciais, praças e todas as pessoas que 
contribuíram para que nossa missão fosse cumprida, desde a meta traçada 
ao resultado fi nal, nossos sinceros agradecimentos.

Aluno Abraão
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Grêmio de Artes Plásticas

Gingilim

Gingilim já foi defi nido como “o ladrão da caixa de preocupa-
ções de cada um de nós”, e não poderia ser melhor descri-
to. Ele circula pelos corredores, pátios e campos do Colégio 

Naval desde os seus primórdios, trazendo alegria e descontração para 
seus “habitantes”. Poucos sabem, mas Gingilim era o nome ostenta-
do pelo pato que residiu nesta enseada há várias décadas. Ele andava 
entre os alunos sempre livre de qualquer responsabilidade, curioso, 
divertido, causando um instantâneo sentimento de paz, tranquilidade 
e otimismo. E este é o objetivo mor do nosso Gingilim, trazer de 
volta a todos os que vivem na Enseada Baptista das Neves, esses 
sentimentos, fazendo-nos esquecer dos problemas, mesmo que por 
instantes,  levando-nos a devanear com alguns divertidos momen-
tos do Corpo de Alunos eternizados em suas páginas.

 Aluno Cesar

Reunindo todas as terças e quintas em nosso 
tempo livre, naquele canto repleto de cores e 
ferramentas, nós conhecemos um novo mun-

do em que o pincel é a ferramenta de composição da 
experiência, a tela é o nosso futuro a ser construído e 
o pintar é viver essa grande emoção. 

Aprendemos com o nosso Mestre Ivo dos Remé-
dios, sobre formas e cores, técnicas e trejeitos de se 
pintar, no entanto somos nós que construímos a obra, 
somos nós que nos encontramos em meio a uma gran-
de variedade de cores e suas misturas à vida e, por 
consequência, acabamos por revelar uma grandiosida-
de artística. 

Nesse movimento, muitas vezes pendular do pintar, 
formamo-nos cidadãos e militares coerentes em nos-
sas atitudes e honestos em nosso meio. Recebemos o 
dom da paciência e a força de nos reconhecer errados, 
construindo, pois, nosso caráter e nossa dignidade.

Aluno Valões
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Cerimônia de Formatura

Não foi só mais uma parada escolar, ou só mais uma ordem unida, foi a última vez que 
formamos no campo de esportes como Alunos do Colégio Naval, marchamos com 
garbo varonil sobre aquele carvão, pois essa era a nossa despedida, a Cerimônia de 

Formatura da Turma Almirante (FN) Sylvio de Camargo.
Agora traçamos a nossa derrota para a Ilha de Villegagnon para enfrentar um novo desafi o. 

Temos certeza que, em breve, sentiremos saudades desta etapa maravilhosa de nossas vidas.. 
Aluno Marcus Vinicius 
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Baile da Âncora

Evento que marcou nosso último momento como alunos do Colégio Naval e nos permite vislumbrar o 
tão sonhado ingresso na Escola Naval, mais perto do que nunca.

Agradecemos a SAG 2009 pela organização de um dos melhores bailes do Colégio Naval, aos nos-
sos familiares e aos membros da Turma 07.

RUMO A VILLEGAGNON!
Aluno Casado
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Adolfo Rene Hoffmann de 
Souza

Alison Barreto de Oliveira

Alex Gomes Bandeira

André Luís Nascimento 
Fragoso

Alan da Costa Franqueira

Anderson Valões Silva

Alex Pereira dos Santos 
Ribeiro

André Victor Del Franco 
Nascimento

Alan Ricardo Tenório

Anderson Nobuaki Hirata

Alex Sales Barrense

André Vinicius
Dias Herrera
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Ant>nio Augusto Corr:a do 
Nascimento

Ar/tan Ad6o da Silva

Art ur 
endon;a de
Azevedo

Breno �omin�ues
�anderle/

Ant>nio Paulo dos
Santos Fil�o

2tila �uniz Santos

Artur Gon8alves Vicente

Bruce �ngle �róes

Arielson �oreira Alonso

Au�usto �ar)ues Sam'aio 
da Silva

Artur Santos �ai.9o

Bruno Cesar de Freitas 
Vieira
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Bruno Henrique
�liveira Vaz

Bruno �liveira de
�arval�o

Bruno Pinto �uirino 
de Souza

�arlos Vinícius �elo
de Souza

Bruno Onilio de Andrade 
Sousa Leite

Caio �ordeiro �ueiroz

C3ssio de �oura Simões
Carlo Goulart Gallo �ecca

Bruno de �ello �ardoso

C3ssio Ran�el Antunes ��ristian Souza Viana �aniel �3bio Bri�ido de 
Almeida Buc"entin



135135135

�ennis 
itc�el da Silva 
Ananias

�aniel Gama de S6

�ie�o de �liveira Abreu 
Rosa

�aniel Rodrigues Silveira 
Sou0a

�ie�o Ognibene �erreira

Daniel �oraes �eite da 
�onseca

Dielson de Britto �unior�ie�o �ignan da Silva

�anilo de Andrade Cabral

�io�o �eraldo Roc a
de Souza

�io�o �reire de Aquino �io�o Vin>cius �ima
Cardoso
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�ric de Souza Belc�ior
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Gomes

�abricio �elis dos Santos

�ric" Sales �ac ado�duardo Vieira
�risto �unior

�eli(e Balod �oniz Sodré

�ou�las 
on;ores
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�stev9o Nunes �erreira

�duardo Bernardino de 
A0evedo

�eli(e �o�n �artinsFeli'e da Silva �osta �eli(e �erreira 
arin�o
da �osta
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�eli(e �imentel da Silva

�ili(e Au�usto Salgado
Rodri�ues

�abriel Barros �erreira

�ili(e �oreira Brand6o
�uedes de Brito

Feli'e Vieira �ar)ues
Augusto

Gabriel �lias Beuttenmuller 
Carneiro

�eli(e �aciel Sarmento

Gabriel Barbosa Coutin o 
Freire de Sou0a

Fernando �esar
Ribeiro Brito

Gabriel Louren8o �arolino

�abriel dos Santos �orto

�abriel �ac�eco Ribeiro
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Guil erme Valério
Baruel

Giovanni Barbieri Rodri�ues 
�a�ri

�ustavo Silva Cabral

Guillermo Brito �ortugal

�iuliano �ernandes Pe(e
da Silva

Hallison �liveira da Paz

Gil �rindade Pimentel
dos Santos

Gustavo 	enri)ue Van
Boe"el de �aria

Guil erme Ba(tista Gomes 
de Barros

Harrisson No�ueira
 Cam(os �unior

	ector Santana Antunes Hegon Guimar6es
da Trindade
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Hudson Luiz Souza dos 
Santos

	everton �arlos Bezerra
de A0evedo


�or de Fran;a


�or �abral Alves

Hiran Rodri�ues dos Santos 
Soares �unior


�or �in�eiro de Ara?"o 
Costa

Herbert Venicius �elo 
Gomes


�or �aletti

	uascar �arva!al �onteiro 
Neto

�o6o Paulo Valle da Silva �o nnatan �orres da Silva 
orge Ribeiro �endes
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�ulio �esar de Castro Roc a

�a0o Vierling Teixeira

�ulio Cezar Barreto �eite
da Silva �il o


os< �duardo Pinto
 Louren8o

�emuel Silva da Luz


orge Soares �unior

�aique dos Santos �erreira


os< Valentim das �eves 
Rosa

�eandro �omes �erreira Leandro �ac ado Aveiro
da Costa

�eandro Castro de Almeida

�ennon Santanna Ramos
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Leonardo Pecorella Sarto

Leon �ader �rumond
Silveira

Lucas Botel o Sc�midt
de �ello

�incoln Costa da Silva

Leonardo de
Sou0a Bernardo

Lucas Pinto Neves 4ngelo 
da Roc a

�ine"er da Silva Rodri�ues
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�ucas �ar)ues �erreira 
�liveira
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Luiz Paulo dos Santos de 
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�arcos Ale.andre
Pinto de Castro �unior

�arcello Abra9o de Souza 
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auro Ser�io Sousa
da Silva


arcos Vinícius �ereira 
Guimar6es

�arcello �un)ueira �astri

�ic ael Si)ueira �asado
de Lima


arcus Vinicius da Silva

�arcelo �ima Soares de 
�arias

�ic el �orres No�ueira


o/s<s A� 3(ito
de Vasconcelos �ueiroz

Ot�on Victor �ar)ues
 de S3

Paulo Allan Hamasa"i
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Pedro Au�usto 
affei
Balt ar

�aulo Henrique Caetano 
Texeira
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de Santa Rosa

Pedro �mric  Adri9o

Pedro �uil�erme �oraes
da Costa

Rafael �ribel
de Paula Neves

Pedro 	enri)ue
Alfradique Costa

Pedro 
arins �reire Teber�a

Rafael 
orgado �uarte
da �onseca

Rafael de 
esu0 Andrade Rafael de S3 �rata

Ramon �osta �onteiro



144144

Ra'�ael de Sou0a Roc aRa( ael �>d �onseca
�ias Bernardo

Rene Raoul 	enri

o/nier �arias

Renan Sergio �erreira
da Silva

Ra( ael Ramires Lo(es

Ricardo Frutuoso
dos Santos

Renan Pereira DantasRa( ael Ricardo Silva dos 
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Ricardo Correia da
Silva �ima

Ricardo dos Santos
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Ricardo Au�usto Carval o 
dos Santos

Ric�ard Barbosa Nobre
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Rodri�o Sanc�e0
de Almeida

Robert �n0o �avilla Grossi
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Rodri�o Vaz �auria

Rodrigo 
onteiro de Souza Rodri�o Ramos Rodri�ues
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da Silva
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��radeci�en�o a �e��
Em primeiro lugar, queremos agradecer a Ti.

Todas as coisas cooperam para o bem daqueles que Te amam, e assim tem sido em nossas vidas, por isso queremos 
estar sempre no centro da Tua vontade. Tua graça e miseric=rdia t;m se renovado sobre n=s, marinheiros. A cada 
nova manhã, colocamos os nossos coraç>es diante de Ti, derramando o mais perfeito louvor. Teu amor é o que 

FapaFita nossos Foraç}es para os momentos mais diftFeis� p o Tue nos fa] traçar Fom sa~de e Fonfi ança os nossos Fami�
nhos e ter a certeza de que a Tua mão est5 sobre n=s o tempo todo.


eus, Tu deste aos homens o poder de ver, pensar, sentir, falar e andar. �as a n=s, destes, também, a aud5cia de domi-
nar os mares� a Foragem para enfrentar desafi os e a viEraçmo para sustentar as situaç}es adversas. Somos mais Tue simples 
homens, somos homens do mar e defensores da �5tria.

�ueremos pedir a Ti, Senhor, que derrame b;nçãos sobre a nossa Turma, para que ela possa seguir sempre adiante, e 
que o Senhor faça felizes todos aqueles que escolheram outros caminhos. Sem antes esquecer, rendemos graças por tudo 
aquilo que nos concede, desde o primeiro dia de adaptação até agora, e pedimos ainda que, na Escola Naval, continuemos 
a ser iluminados por Ti.

�ue a Tua força e o Teu poder orientem nossas decis>es. �omens do �ar, �uzileiros Navais e �ntendentes de �arinha 
seMamos todos guardados por Ti. Certamente novos desafi os surgirmo� mas desde Mi agradeFemos a Ti� Senhor� Fertos de 
Tue Teus planos para nys smo Eons� perfeitos e agradiveis. Segurando Tuas mmos e Fonfi antes no Teu poder� diante de 
n=s, teremos, certamente, bons ventos e mares tranquilos. 

/�udo �on�o&&� $a&a o ��! da%u�l�s %u� a!a! a 	�us0
Aluno Ga�&��l �a&&os � Aluno C-d
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�o� �ro
e��ore� e �n��r��ore�

M�E�����R�E

�alavra Fomposta por seis letras� nmo possui um simples signifi Fado� e sim uma infi nidade� todos relaFionados no 
que tange 6 ess;ncia magn7nima desse ser. Soletrando, obtemos �-E-S-T-�-E, da< podemos concluir que

AMµ vem de ´0emyriaµ� Tue reÁ ete os tempos em Tue o mestre era um disFtpulo� um aluno e... Ah os alunos� 

todos muito pareFidos� Afi nal� Tuem nunFa estudou pelos resumos Tuando se deparou Fom Tuase ��� piginas de matpria" 
4uem nunFa dei[ou de estudar no fi nal de semana entre provas� porTue tinha aTuela festa Tue estava esperando hi meses" 
4uem nunFa dormiu na aula porTue fi Fou aFordado atp tarde" 2u Tuem nunFa Fonversou em uma aula" Transgress}es 
sim, mas coisas da idade. �ma época em que os sonhos iam além do alcance das mãos, época de muitas dúvidas e pouca 
responsabilidade, época de pouco dinheiro e muita felicidade e certamente uma época em que, os que ho&e são mestres, 
se recordam com grande saudosismo.

AEB vem de AE2peri;nciaB, que todo mestre carrega consigo, e2peri;ncia de vida que diariamente passa para seus alu-
nos. 2 mestre p mais Tue um guia� p um amigo Tue nos aFonselha� Tue Fompartilha seu FonheFimento FonosFo. 2 mestre 
p a personifi Façmo da saEedoria e da serenidade� Foisas Tue somente o tempo pode proporFionar.

A�B vem de ASemearB, que é e2atamente o que o mestre faz em cada dia de sua vida. Semeia o conhecimento, nos torna 
cr<ticos que não são facilmente manipulados, nos transforma em protagonistas do mundo futuro. A semente plantada 
Mamais dei[ari de FresFer pois aTui se enFontram os futuros 2fi Fiais da 0arinha do %rasil.

A�B vem de ATrabalhoB, que foi feito arduamente a cada dia para que pudesse receber esse merit=rio t<tulo. Aprende-
mos assim que o trabalho e o esforço são as chaves para o sucesso, que não h5 recompensa sem sacrif<cios e que a verda-
deira sucesso não est5 e2atamente na vit=ria, mas no caminho que trilhamos sabendo que demos sempre nosso melhor.

ARB vem de A�efer;nciaB, que é essa pessoa para n=s. E2emplo de vida, dedicação, companheirismo e humildade. 
�efer;ncia que sempre teremos em nossas vidas, pois muito aprendemos com voc;, que nos deu o poder das palavras, 
nos ensinou a boa orat=ria, nos deu conteúdo sobre diversos assuntos, mas sobretudo ensinou que nenhuma dessas ha-
bilidades tem tanto poder quanto o e2emplo.

AEB, que &5 foi dito, mas a última letra é o coração da palavra. Ela vem de AEsperançaB que é depositada em n=s, de 
que daremos continuidade ao seu sonho e que sonharemos com coisas que eles ainda não sonhou, de que tornemos este 
mundo um lugar mais &usto e melhor para todas as pessoas, esperança de que saibamos utilizar o conhecimento que nos 
foi dado, esperança de que se&amos os mestres do futuro.

Aluno 	an(as
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�ar�a ao� �ai�

Tivemos que dei2ar nossas casas para enfrentarmos sozinhos, pela primeira vez, a dura realidade da 
vida na qual por<amos em pr5tica seus ensinamentos. �as eis que, no momento em que voc;s pa-
reFiam se enFontrar mais longe� fi ]eram�se mais presentes transformando o telefone em uma ponte 

para que continuassem participando diariamente de nossas vidas, tirando dúvidas e medos com palavra de 
Farinho e Fompai[mo� porpm sempre fi rmes e enprgiFos Tuando neFessirio.

A presença de voc;s, perto ou longe, pais de coração, de alma ou de sangue foi muito importante. Tudo 
o que somos ho&e devemos a voc;s, que desde cedo se preocuparam com a formação de nosso car5ter, se 
privaram de in~meras Foisas e fi ]eram de tudo para Tue pudpssemos Fhegar atp aTui.

Neste momento, voc;s olham para n=s e en2ergam homens, realizando a primeira etapa de um sonho 
e vem j mente um ´fi lmeµ mostrando Tuanto tempo se passou. SaEemos Tue nada foi fiFil� mas Tue Fada 
obst5culo superado trou2e um ensinamento, convencendo-nos de que a luta não foi em vão e que não con-
seguirtamos sem voFrs. ( hoMe estamos Muntos para Fomemorar essa grande FonTuista� a N2SSA vityria.

�a� � M+� o�&��ado� a!a!os *o�,s� 
Aluno 	� Ol�*��&a � Aluno �(��an
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�o� ��e �e��ira� o��ro� �a�in�o�

4 chegada a hora. �elos mesmos port>es que adentramos no alvorecer de 2007, ho&e 
sa<mos com um sentimento indescrit<vel no peito. Naquela época, éramos garotos 
cheios de dúvidas e esperanças. Nesses tr;s anos que se sucederam, uma trilha foi 

aberta em mata virgem. Certamente foram momentos <mpares que for&aram a personalida-
de dessa turma.

Em algumas situaç>es de nossa singradura, uma escolha muda radicalmente o futuro. A 
maioria segue para �illegagnon, porém outros optam pela vida civil, como uma bifurcação 
na estrada. Se&am felizes na opção que abraçaram. 

As aÁ iç}es e risadas farmo parte das memyrias de Fada um. ([traiam desse pertodo as 
e[perirnFias Eoas Tue fi Faram. VoFrs nunFa dei[armo de fa]er parte da Turma ��. 2s elos 
de amizade formados no Colégio Naval são como uma corrente de ouro. Essa é nossa ri-
queza e nosso legado. Companheiros, sempre avante�

Aluno Ca&*a�al
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Grêmio de �ist5ria e Geogra�ia

Grêmio de �magem

Grêmio de �erg+l�o

Em ����� o *rrmio de +iVWyria e *eografi a rea-
lizou diversas atividades, destacando-se a visita 
à �AA� ��atin American Aerospace � �efen-

se�, a maior feira de armamentos militares da América 
�atina e a participação no quarto Congresso %IM'N, 
no qual os alunos conseguiram os prêmios de melhor 
delegação, delegação solidária e de melhores delegados.

3or fi m encerramoV aV noVVaV aWiYidadeV com a YiViWa 
à Bienal do �ivro do Rio de �aneiro e esperamos, após 
todo esse trabalho, ter deixado um legado às turmas que 
nos sucederão.

Aluno �ar�ns

A incumbência designada ao Grêmio de Ima-
gem, de eternizar todos os momentos vividos 
durante o ano de �		�, foi executada com 

empenho pelos alunos Pinto Guedes, Casado, Chand-
ler, Bello e (alente. 

Nossa participação efetiva consolidou o sucesso de 
eventos inovadores e proporcionou estrutura para as 
atividades realizadas pelo Corpo de Alunos.

Agradecemos ao CMG Marandino pelo investi-
mento que tornou realidade a aquisição de equipa-
mentos de qualidade, os quais auxiliaram de modo 
fundamental em nossa notável missão.

Aluno 	�n�o �ue�es

Neste ano, o Grêmio de Mergulho desenvol-
veu diversas atividades. Com o apoio mate-
rial do CIAMA, que nos doou diversos equi-

pamentos para mergulho em bom estado, propiciamos 
aos alunos a prazerosa prática da atividade subaquática 
na magntfi ca %ata da ,lKa *rande�

Agradecemos pelo esforço do C& �ernando Barre-
to que apoiou a realização do curso de mergulho mi-
nistrado pelo instrutor Anderson, que nos transmitiu 
importantes conhecimentos relacionados ao mergu-
lho autNnomo.

                           Aluno �arros
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Grêmio de Artes Marciais

Grêmio de Idiomas

O Grêmio de Artes Marciais, 
além de proporcionar aos alu-
nos a integração e o conheci-

mento de diferentes estilos de lutas, foi 
o nosso local de descontração. Uma vez 
iniciada a primeira aula com os mestres, 
o interesse de aprofundar os conheci-
mentos recém-adquiridos veio de for-
ma instantânea e crescente a cada dia. Este ano, o Jiu-Jitsu e a Capoeira possuíram muitos integrantes, chegando 
ao fi nal de ���� com um grande TuanWiWaWiYo de alunoV� &erWamenWe� o aprendi]ado noV VerYirá de incenWiYo para 
conWinuarmoV praWicando aV arWeV marciaiV meVmo depoiV de noV WornarmoV� fi nalmenWe� 2fi ciaiV de 0arinKa� Aos 
mestres e colegas, muito obrigado!!!

Aluno Lineker  

Dedicando parte de seu tempo dentro da di-
fícil rotina do Colégio Naval para aprende-
rem Inglês, Francês, Alemão e Japonês, os 

alunos do Grêmio de Idiomas estão certos de que 
Veu eVforoo Verá Eem recompenVado� 0unidoV não 
somente da vontade de aprender novos idiomas e 
culturas, além de grande entusiasmo para o apren-
di]ado� YiVam deVde já Veu fuWuro como ofi ciaiV� mo-
mento em que certamente poderão utilizar-se deste 
recurso extra para comunicar-se e desempenhar pa-
péis importantes no contexto estratégico mundial da Marinha do Brasil.

“Let’s keep the great work, nous allons continuer notre bon travail, itsumo ishoukenmei ganbarimasu!”
Aluno Buckentin

Grêmio de Conjunto

No ano de ����� o *rrmio de &onjunWo deV-
tacou-se brilhantemente diante não só do 
Corpo de Alunos como também da popu-

lação do município de Angra dos Reis, em apresenta-
ções no Shopping Pirata’s e nos dias do ComCA. Com 
ótimos músicos, o grêmio atingiu uma alta performan-
ce sonora e ótima qualidade musical. Deixo aqui meus 
agradecimentos a todos os integrantes.

                      Aluno Barreto Leite
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Grêmio de �ênis

Este ano o Grêmio de �ênis teve participação 
muito ativa dos alunos, destacando-se a vitó-
ria na competição MERCNA , mostrando o 

empenho e a seriedade de todos os integrantes, graças 
aos esforços do professor  inícius.  

�ue as quadras de  illegagnon nos aguardem.
Aluno �o�ri o �onteiro

Grêmio de Matem+tica
“Não se preocupe com as suas difi culdades em

�ate%0tica� a+ %in!a+ +1o %aiore+6 Albert Einstein

Superamos as expectativas, fomos além de onde 
acreditavam que pudéssemos chegar, e os nossos 
resultados são de se inve-ar. Não que se-amos - ou  

� inteligentes do que os alunos dos outros colégios. �o-
daYia� VomoV ��

Com grande esforço, trouxemos ao Colégio Naval 
mais um título, o de CAMPEJO da OBMEP, superando 
as demais escolas de ensino médio civis e militares.

Gostaríamos de agradecer ao nosso querido Mestre  ictor pelos conhecimentos transmitidos.
Aluno 
o+3 �e.e+

Da necessidade de um espaço onde possamos realizar 
nossos trabalhos, navegar na internet ou praticar in-
formáWica� YiYe eVVe grrmio Tue VerYe para a incluVão 

digital, sendo usado como forma de lazer e entretenimento.
Aluno �ran)ueira

Grêmio de In�orm+tica
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�atrono


a�o+ �e++oai+�
1aVcimenWo²�� de feYereiro de ����
Naturalidade K Minas Gerais 
Estado Civil K Casado
)alecimenWo ² �� de de]emEro de ����
Promoções �Carreira�	
Praça de Aspirante a Guarda da Marinha na Escola Na-
Yal²ingreVVo em ����������� 
*uarda-0arinKa ² promoYido em �����������
�� 7enenWe ² promoYido pelo decreWo de �����������
�� 7enenWe ² promoYido pelo decreWo de �����������
&apiWão-7enenWe �)1� ² promoYido em �����������
&apiWão-de-&orYeWa �)1� ² promoYido pelo decreWo n� 
��� em �����������
Capitão-de-Fragata �FN� K promovido por merecimento 
em �����������
Capitão-de-Mar-e-Guerra �FN� K promovido por mereci-
menWo pelo decreWo n� �����-* em �����������
Contra-Almirante �FN� K promovido pelo decreto em 
�����������
 ice-Almirante �FN� K promovido por merecimento pelo 
decreWo n� �����-& em �����������
Almirante-de-Esquadra �FN� K promovido na reserva 
pelo decreWo n� ���-$ em ����������� e
$lmiranWe �)1� ² promoYido na reVerYa pelo decreWo n� 
�����-$ em �����������
	o%i++4e+�
Navio Escola “Ben-amin Constant”
Encouraçado Minas Gerais

Cruzador Barroso
Contratorpedeiro Sergipe
Contratorpedeiro Paraíba
Encouraçado Floriano
Cruzador Rio Grande do Sul
Diretoria de Navegação
Regimento Naval
�orpedeira Goiaz 
Gabinete do Ministro da Marinha
�uartel da Ilha das Cobras
Escola de Guerra Naval
�uartel da Ilha das Cobras
Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais
	ur+o+�
&urVo de $rmamenWo daV (VcolaV 3rofi VVionaiV
(VWágio no 5o\al 0arineV &orpV
Escola de Guerra Naval
Curso da Escola das Armas do Exército
Curso Superior da Escola Superior de Guerra
	on�ecora24e+�
*rande 2fi cial da 2rdem do 0priWo 1aYal�
*rande 2fi cial da 2rdem do 0priWo 0iliWar�
0edalKa 0iliWar de 2uro�
0edalKa 1aYal de 6erYiooV 'iVWinWoV�
0edalKa de 6erYiooV de *uerra Vem (VWrelaV�
0edalKa &omemoraWiYa do &inT�enWenário da 3roclama-
oão da 5ep~Elica�
0edalKa &omemoraWiYa do &enWenário do 1aVcimenWo de 
5ui %arEoVa�
0edalKa do 3acifi cador�
0edalKa de 0aria 4uiWpria�
0edalKa &omemoraWiYa do &enWenário do 1aVcimenWo 
do 0arecKal &aeWano de )aria�
0edalKa 0arecKal 6ou]a $guiar�
0edalKa 0arecKal *regyrio 7KaumaWurgo de $]eYedo�
0edalKa 0arecKal +ermeV�
*rande 2fi cial da 2rdem de /eopoldo ,,,� da %plgica�
Comendador da Legião do Mérito dos Estados Unidos 
da $mprica� &omendador da 2rdem da (VWrela 1egra da 
)ranoa� &aYaleiro da &ru] de 6egunda &laVVe da 2rdem 
do 0priWo 1aYal da (VpanKa� e
Ordem de Juan Pabblo Duarte da República Dominicana.

A�mirante 
u*i�eiro �a(a� �)�(io de Camar�o
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�á ��� anoV� naVce� em 6anWa 5iWa do 6apucat� 
0inaV *eraiV� o fuWuro 3aWrono da 7urma ���� 
do Colégio Naval. Militar de determinação sin-

gular� 6\lYio de &amargo deVWacou-Ve duranWe Woda a Vua 
carreira pela inteligência, pela energia e pelo patriotismo. 

 1a 0arinKa� iniciou Vua carreira em ����� na (Vco-
la Naval, sediada naquela época em Angra dos Reis. No 
decorrer de sua vida, teve uns de seus momentos mais 
marcantes quando, então Segundo-�enente da Armada, 
apresentou-se para servir no Encouraçado Minas Gerais, 
no qual prestou apoio =s forças legalistas de São Paulo 
contra as guarnições federais revoltosas. Este evento lhe 
permitiu travar contato, pela primeira vez, com uma tro-
pa de Fuzileiros Navais.

Observou, então, que apesar da disciplina e da dedi-
cação desses militares, faltava-lhes conhecimento pro-
fi VVional adeTuado� $lpm diVVo� perceEeu Tue a prypria 
0arinKa não diVpunKa de uma douWrina fi rmada para o 
emprego de forças em ambiente terrestre. Essas cons-
WaWao}eV fi ]eram com Tue ele aEraoaVVe� deVde cedo e 
permanentemente, a causa da busca do aprimoramento 
profi VVional doV )u]ileiroV 1aYaiV�

1a dpcada de ��� WeYe a oporWunidade de VerYir noYa-
mente em uma tropa. Nessa nova experiência, algumas 
falhas ocorreram, o que lhe permitiu obter mais uma 
vez a clara percepção tanto do valor, do patriotismo e do 
eVptriWo de corpo doV fu]ileiroV� TuanWo daV defi cirnciaV 
relaWiYaV ao ntYel  de eVcolaridade e preparo profi VVional�

Entendeu que uma das possíveis causas para este des-
preparo reVidia na falWa de um Tuadro de ofi ciaiV deYida-
mente formados como Fuzileiros Navais. PropEs, então, 
medidaV a fi m de conWornar Wal ViWuaoão� aVVim como para 
melhorar a instrução dos subalternos.

(m ����� com a aproYaoão do 5egulamenWo para o 
Corpo de Fuzileiros Navais, foi transferido para o �ua-
dro de 2fi ciaiV do &)1� 1o deVempenKo deVVa funoão� 
participou como observador, durante a Revolução de 
�����

Nos sete anos seguintes realizou cursos em diversas 

instituições, como por exemplo, a Escola de Guerra Na-
Yal e a 5o\al 0arine &orpV� na ,nglaWerra�

5eWornou ao &)1� em ����� com o oEjeWiYo de me-
lhorar o nível de preparo dos Fuzileiros Navais no que 
diz respeito = formação de pessoal e = obtenção de novas 
áreaV para WreinamenWo e aTuarWelamenWo da Wropa�

Por um período de tempo, suas ideias não tiveram to-
tal apoio, todavia, com a vitória dos aliados na Segunda 
Guerra Mundial, foi consolidada a doutrina ocidental de 
então. Nesta ocasião,  no que tange ao emprego de Fu-
]ileiroV 1aYaiV� fi cou comproYada a imporWkncia da con-
dução de Operações Anfíbias em proveito de campanhas 
navais. Criou-se, a partir daí, o paradigma de atuação para 
as tropas do CFN, não mais voltadas para as operações 
terrestres, similares =s do Exército, e nem meramente aos 
serviços de guarda. Os Fuzileiros Navais passaram a ter 
uma Warefa eVpecifi camenWe YolWada para aV ao}eV da (V-
quadra, operando em terra, mas sempre a partir do mar.

&om eVVe panorama� 6\lYio de &amargo inWenVifi cou 
seus esforços para a construção de um centro de for-
mação do CFN, por meio de um empenho pessoal em 
EuVca de YerEaV e apoio� (m ����� fi cou comproYado 
que todo o esforço do então  ice-Almirante não foi em 
vão, pois neste ano foi inaugurado o Centro de Instrução 
do Corpo de Fuzileiros Navais.

Essa vitória marcou a realização do sonho de um ho-
mem e um passo em direção ao perfeccionismo do ades-
tramento para todas as próximas gerações de soldados 
do mar. O Centro de Instrução do Corpo de Fuzileiros 
1aYaiV foi nomeado� em ����� como &enWro de ,nVWru-
oão $lmiranWe 6\lYio de &amargo� em Komenagem a eVVe  
exemplar militar.

&om a eVcolKa do noVVo 3aWrono� a 7urma ���� do 
Colégio Naval, agora denominada �urma Almirante  
�)1� 6\lYio de &amargo� deVeja fa]er uma Komenagem 
aV VuaV noWáYeiV reali]ao}eV� VaEendo Tue a parWir de ago-
ra cabe a nós, futuros aspirantes, honrarmos o seu nome 
e noV prepararmoV como ele para oV deVafi oV da fanWáVWi-
ca carreira que abraçamos.

A
 �����
Aluno �arin+
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Honra, competência e determinação. 

���� � ����

O Corpo de Fuzileiros 
Navais é originário 
da antiga Brigada 

Real da Marinha, Unidade 
de Soldados Marinheiros 
que foi criada em Portugal 
por alvará da Rainha D. 
Maria I, em 1797. Essa 
Brigada teve como primeira 
missão, no Brasil, garantir a 
segurança da Família Real 
Portuguesa, que trazendo 
consigo as principais for-
ças militares, chegou ao 
Rio de Janeiro em sete de 
março de 1808, a salvo 
dos exércitos invasores de 
Napoleão. Ato contínuo, o 
príncipe regente D. João, 
em represália, determinou a 
tomada de Caiena, ocupada 
por franceses, que após in-
tensos combates se rendeu a 

quatorze de janeiro de 1809. 
Este episódio foi o batismo 
de fogo dos Fuzileiros Na-
vais. Mais tarde, nas guerras 
da Independência, do Prata 
e do Paraguai, destacaram-
se em diversas ações, par-
ticularmente na Batalha do 
Riachuelo e na Passagem de 
Humaitá.

O Corpo de Fuzileiros 
Navais é constituído por 
cerca de quinze mil mili-
tares, todos profissionais. 
No contexto da estratégia 
naval, é empregado, por 
excelência, na projeção de 
poder. Para tanto, os Fuzile-
iros Navais são desembarca-
dos dos navios, empregando 
embarcações de desem-
barque, veículos anfíbios 
ou helicópteros, e contando 

com o apoio de fogo naval 
e aeronaval. Uma vez em 
terra, operam seus próprios 
meios, que incluem blinda-
dos, artilharia de campanha, 
artilharia antiaérea, engen-
haria de combate, comuni-
cações e guerra eletrônica.

Os Fuzileiros Navais po-
dem, ainda, ser empregados 
em diversas situações que 
demandem pronta ação, 
como controle de crises, 
bem como em missões hu-
manitárias e de paz. Como 
exemplo, destaca-se o envio 
de um Grupamento Opera-
tivo de Fuzileiros Navais, 
com 230 militares, para par-
ticipar da Missão da ONU 
de Estabilização no Haiti 
(MINUSTAH), atualmente 
em seu 12º Contingente.

Entre as instituições 
mais tradicionais do País, o 
Corpo de Fuzileiros Navais 
é facilmente reconhecido 
por seu uniforme vermelho 
garança, usado em datas 
especiais, e o característico 
gorro de fi ta. Respeitados 
pela população, que admira 
o garbo de seus integrantes 
e as evoluções de suas fa-
mosas bandas marcial e 
sinfônica, os Fuzileiros 
Navais – marinheiros de 
terra e soldados do mar 
– constituem exemplo de 
profi ssionalismo e dedica-
ção à Pátria e à Marinha do 
Brasil. Sua presença nos 
três ambientes – terra, mar 
e ar – deu origem ao lema 
“ADSUMUS”, que signifi ca 
“aqui estamos”.

CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS



103

Honra, competência e determinação. 

���� � ����

O Corpo de Fuzileiros 
Navais é originário 
da antiga Brigada 

Real da Marinha, Unidade 
de Soldados Marinheiros 
que foi criada em Portugal 
por alvará da Rainha D. 
Maria I, em 1797. Essa 
Brigada teve como primeira 
missão, no Brasil, garantir a 
segurança da Família Real 
Portuguesa, que trazendo 
consigo as principais for-
ças militares, chegou ao 
Rio de Janeiro em sete de 
março de 1808, a salvo 
dos exércitos invasores de 
Napoleão. Ato contínuo, o 
príncipe regente D. João, 
em represália, determinou a 
tomada de Caiena, ocupada 
por franceses, que após in-
tensos combates se rendeu a 

quatorze de janeiro de 1809. 
Este episódio foi o batismo 
de fogo dos Fuzileiros Na-
vais. Mais tarde, nas guerras 
da Independência, do Prata 
e do Paraguai, destacaram-
se em diversas ações, par-
ticularmente na Batalha do 
Riachuelo e na Passagem de 
Humaitá.

O Corpo de Fuzileiros 
Navais é constituído por 
cerca de quinze mil mili-
tares, todos profissionais. 
No contexto da estratégia 
naval, é empregado, por 
excelência, na projeção de 
poder. Para tanto, os Fuzile-
iros Navais são desembarca-
dos dos navios, empregando 
embarcações de desem-
barque, veículos anfíbios 
ou helicópteros, e contando 

com o apoio de fogo naval 
e aeronaval. Uma vez em 
terra, operam seus próprios 
meios, que incluem blinda-
dos, artilharia de campanha, 
artilharia antiaérea, engen-
haria de combate, comuni-
cações e guerra eletrônica.

Os Fuzileiros Navais po-
dem, ainda, ser empregados 
em diversas situações que 
demandem pronta ação, 
como controle de crises, 
bem como em missões hu-
manitárias e de paz. Como 
exemplo, destaca-se o envio 
de um Grupamento Opera-
tivo de Fuzileiros Navais, 
com 230 militares, para par-
ticipar da Missão da ONU 
de Estabilização no Haiti 
(MINUSTAH), atualmente 
em seu 12º Contingente.

Entre as instituições 
mais tradicionais do País, o 
Corpo de Fuzileiros Navais 
é facilmente reconhecido 
por seu uniforme vermelho 
garança, usado em datas 
especiais, e o característico 
gorro de fi ta. Respeitados 
pela população, que admira 
o garbo de seus integrantes 
e as evoluções de suas fa-
mosas bandas marcial e 
sinfônica, os Fuzileiros 
Navais – marinheiros de 
terra e soldados do mar 
– constituem exemplo de 
profi ssionalismo e dedica-
ção à Pátria e à Marinha do 
Brasil. Sua presença nos 
três ambientes – terra, mar 
e ar – deu origem ao lema 
“ADSUMUS”, que signifi ca 
“aqui estamos”.

CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS
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�isita ao Centro de Instru-,o A�mirante �)�(io de Camar�o

No dia �� de maio de ����� com o inWuiWo de Komenagear o 3aWrono de noVVa 7urma� o $lmiranWe �)1� 
6\lYio de &amargo� e conKecer melKor VoEre Vua marcanWe WrajeWyria na 0arinKa do %raVil Tue em 
muito a-udou ao Corpo de Fuzileiros Navais �CFN�, realizamos uma visita ao Centro de Instrução 

$lmiranWe 6\lYio de &amargo �&,$6&�� onde KouYe o deVcerramenWo da  placa de noVVa 7uma�
6endo a primeira 7urma oriunda do &olpgio 1aYal a poVVuir um 2fi cial do &)1 como 3aWrono� nyV WiYemoV 

a oportunidade de conhecer as instalações modernizadas daquele estabelecimento de ensino, além de ampliar 
os nossos conhecimentos sobre o CFN, sua estrutura organizacional, como são formados os Fuzileiros Navais, 
deVde oV noVVoV VoldadoV j noVVa ofi cialidade e VuaV principaiV aWiYidadeV�

$o fi nal da YiViWaoão� no &omando de 'iYiVão $nftEia� KouYe uma apreVenWaoão de uma 8nidade $nftEia 
de )u]ileiroV 1aYaiV� proporcionando j 7urma $lmiranWe �)1� 6\lYio de &amargo a cKance de conKecer� de 
perto, os meios do CFN.

Nossa �urma!!! Nossa Alma!!! AD SUMUS!!!
Aluno 
o+3 �e.e+
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A#resenta-,o da
�anda �in�2nica do Cor#o de 
u*i�eiros �a(ais

No ano de ����� a %anda 6inf{nica do &orpo de )u]ileiroV 1aYaiV apreVenWou-Ve no &olpgio 1aYal� 
como Komenagem j 7urma $lmiranWe �)1� 6\lYio de &amargo� por Ver a �� Wurma na 0arinKa a Wer 
um 3aWrono fu]ileiro naYal� $ apreVenWaoão conWou com ofi ciaiV� praoaV e alunoV do &olpgio 1aYal 

e memEroV da Vociedade angrenVe� $ apreVenWaoão conWou com o reperWyrio de m~VicaV cláVVicaV e EraVileiraV 
que emocionaram a platéia, representando uma noite inesquecível para o Colégio e todos os presentes e uma 
oportunidade ímpar de conhecer a Banda SinfEnica do Corpo de Fuzileiros Navais.

Aluno �a�riel �ac!eco
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�isita ao 
Centro de Adestramento da I��a da Maram�aia

Como instrumento de motivação e preparação 
para o deVafi o da adapWaoão no ingreVVo da 
7urma $lmiranWe �)1� 6\lYio de &amargo na 

(Vcola 1aYal� duranWe oV diaV �� de noYemEro e �� de 
de]emEro� a 7urma reali]ou um eVWágio no &enWro de 
Adestramento da Ilha da Marambaia �CADIM�.

O evento contou com diversas atividades como 
marchas, instruções, orientação e, ainda, com os va-
lioVoV depoimenWoV do 6* &a\reV� acerca de VuaV ex-
periências na Marinha e do nosso ComCA, narrando 
YáriaV KiVWyriaV de Vua Yida� denWro e fora da 0arinKa� 
que muito contribuiram para o engrandecimento mo-
ral dos alunos.

Estes dois dias, repletos de atividades, executadas 
com muito entusiasmo e, principalmente, vibração,  
tendo como pano de fundo a bela visão da Baía de 
Sepetiba, fortaleceram o espírito de corpo e a união de 
nossa �urma.

$o fi m� podemoV di]er Tue o eVWágio foi um VuceV-
so, sendo mais um evento inédito da pioneira �urma 
que ora se despede do Colégio Naval. 

A
 ������
Aluno �i%enta
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�aranin�o Ci(i�

0euV TueridoV afi lKadoV� comeoo ciWando 2VZaldo de &aVWro $ranKa�
“O paraninfo é o professor a quem incumbe a última lição e o amigo a quem cabe o primeiro conselho.”

Guardo no coração a certeza de que além do ofício das aulas, imprimi, na história de cada um, o amor 
j profi VVão� a dedicaoão geradora de fruWoV� a Kumildade doV Tue aprendem com oV pryprioV erroV e 
a diVciplina� parceira indiVpenVáYel para o aprimoramenWo e a YiWyria profi VVional�

Admiro a -ornada de vocês, for-ada pelas qualidades que engendraram o que são ho-e. A despeito de muitas 
priYao}eV� Vuperaram� EraYamenWe� cada um doV percalooV da roWina diária enWregue aoV Tue aEraoam� com pai-
xão� o fardo deVafi ador da lideranoa�

�ue a esperança que acalentamos para os -ovens dessa nação não recaia sobre seus ombros, mas que se-a 
entregue aos pulsos fortes de quem é capaz de superar as próprias dores em nome de um povo, pela glória do 
Brasil.

&onYerWa-Ve� enWão� minKa admiraoão em knimo noYo para enfrenWarem WodaV aV difi culdadeV Tue o fuWuro 
lKeV reVerYa� $VVim� o %raVil conKecerá ltdereV dignoV� memoráYeiV e admiráYeiV� conforme o exemplo doV Tue 
lhes precederam em cu-a fonte naturalmente beberão.

Aí repousam minhas expectativas sobre cada um de vocês, alicerçando-me na alegria e na expectativa de 
retorno de tudo de bom que consegui lhes transmitir. 

Bons ventos, felicidades e meus sinceros parabéns!
�ro�e++or A%ori%
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�aranin�o Mi�itar

Fiquei muito feliz por ter 
sido escolhido pela �urma 
Almirante �FN� S"L IO 

DE CAMARGO como Paranin-
fo Militar. Ao longo de toda mi-
nKa formaoão profi VVional� deVde 
o dia em que ingressei na vida mi-
litar, tenho me pautado no pilar 
da liderança, da hierarquia e da 
disciplina. Comecei essa -ornada 
na caserna buscando, a cada dia, 
Vuperar aV minKaV defi cirnciaV 
humanas com o ob-etivo de ser 
sempre melhor para Deus, para 
a Marinha e para a minha famí-
lia. �o-e, como Paraninfo Militar 
desta �urma, sinto-me honrado e 
agradecido mais uma vez, como 
em outros momentos de minha carreira.  e-o nisso os frutos do meu trabalho e de tudo em que  tenho acre-
ditado.

-oYenV da 7urma ��� di]er Tue p fácil VerYir j 3áWria p uma ironia� nunca foi e nem Verá� a caminKada p longa 
e o deVgaVWe p diário� maV Tuero deixar algumaV orienWao}eV a WodoV� 3rimeiro� nunca percam o reVpeiWo pelo 
“companheiro de farda”, aprendam a tolerar com discrição as ideias dos outros, independente de antiguidade, 
pois cada cabeça possui um -uízo. Segundo	 para ser apreciado como líder é preciso acreditar no que se faz, 
conKecer Eem a profi VVão� preVerYar oV YaloreV moraiV e Wer eVptriWo de Vacriftcio� 2 2fi cial preciVa Vacrifi car o 
Veu Wempo muiWaV Ye]eV no WraEalKo para Tue aV fainaV Vejam conclutdaV com efi cirncia� /emErem-Ve do diWado� 
“e o olKo do dono Tue engorda o gado�µ 1yV VomoV como oV donoV do gado� oV reVponVáYeiV pelo Eem da 
Marinha, cada um com sua tarefa, fazendo o melhor pela instituição. �erceiro	 não deixem de acreditar no seu 
WraEalKo� poiV a 0arinKa� cedo ou Warde� reconKecerá o Tue fi ]eram na careira e Tue fi Tue maiV um conVelKo� 
eVWejam Vempre preparadoV profi VVionalmenWe� eVWudem inglrV� eVpanKol e francrV� eVpecialmenWe agora com o 
eVWreiWamenWo de laooV com a )ranoa� +aYerá muiWo inYeVWimenWo aWp ����� ano preYiVWo para a concluVão do 
submarino nuclear.  

“A Marinha espera que cada um cumpra o seu dever.” Como se entende, é obrigação nossa dar o que é -usto 
a Tuem p de direiWo� no caVo� a 0arinKa� 9iYemoV para iVVo� p para eVVe fi m Tue VomoV formadoV a cada momen-
to do dia, escutando, falando, observando, executando, labutando num caminho que nos oferece experiências 
ímpares, como conhecer outros povos, línguas, culturas, crenças e fazer parte de uma �urma, em que laços 
fortes de amizade se formam para a vida toda. Isso é um presente de Deus para aqueles que sabem desfrutar. 
Aproveitem a -ornada, cheguem ao destino seguros e em paz, com o sentimento do dever cumprido. �ue Deus 
YoV guarde� YoV aEenooe� YoV proWeja� YoV ilumine� fi Tue Vempre aoV YoVVoV ladoV em WodoV oV momenWoV� aVVim 
se-a! AD SUMUS! 

	� ���� �a%ire+
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Gru#o Cat1�ico

ReÁ exo de noVVo &riador p o Tue VomoV� WodaV aV Ye]eV Tue colocamoV noVVoV ppV naTuela grande e YiV-
tosa capela. Desde aquela missa de adaptação até a nossa formatura, passamos por grandes momentos, 
em que fomos chamados a fazer parte dessa família e descobrimos o nosso refúgio, onde vigoramos 

nossas forças e conquistamos o conhecimento advindo de Deus.
0oYidoV por um grande VenWimenWo Tue noV foi manWido ao longo deVVeV EeloV � anoV de caminKada neVVe 

grupo, o Grupo Amigos pela Fé, percebemos e reconhecemos essa força intensa em nossos corações, incutido 
muiWo inWenVamenWe em 0aria� noVVa mãe VanWtVVima� o amor ao VerYioo� ao pryximo� a 'euV� enfi m o $025�

No primeiro ano, fomos instruídos pelo Capelão Leonildo, adquirimos diversos conhecimentos e muitos de 
nós recebemos o sacramento da Crisma. Nos dois anos seguintes fomos ensinados pelas palavras da irreverente 
pessoa, de quem recebemos um profundo carinho e muitos conselhos, o Capelão Ubiratan, ou para os mais 
íntimos “tio Bira”. Duas pessoas a quem somos gratos por terem reservado parte de seu tempo para a-udar a 
noV manWer fi rmeV na )p�

Muitos por aqui passaram, muito se foi vivido e muito se foi entregue, por isso somos gratos por toda a 
graça alcançada. 

“Sabemos que todas as coisas concorrem para o bem daqueles que amam a Deus,
 daTueleV Tue Vão cKamadoV Vegundo o projeWo 'ele�µ 5om �� ��

Aluno �al4e+
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Gru#o 	(an�.�ico

�rês anos de nossas vidas se passaram, mas não como os anteriores. Foram 
anos especiais em que pudemos nos conhecer e nos unir. A cada momento 
de difi culdade� de alegria� em cada aWiYidade do *rupo (Yangplico de Tue 

participamos, se-am cultos, retiros, orações, nos aproximamos uns dos outros e de 
Deus. A nossa união nos manteve de pé durante a semana, quando sentíamos falta 
de nossos lares e Igre-as. Aqui conhecemos outros membros da nossa enorme famí-
lia da )p e� junWoV� deVenYolYemoV noVVo caráWer criVWão� Wornando-noV amigoV maiV 
chegados que irmãos. Aperfeiçoamo-nos na unidade como Corpo de Cristo, pois em 
noVVo meio “Ká um Vy corpo e um (VptriWo� uma Vy eVperanoa� um Vy 6enKor� uma 
Vy fpµ� (fpVioV �����

 Aluno �al a�o e Aluno Luca+
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Gru#o 	s#0rita

No ano de ����� o *rupo (VptriWa do &olpgio 1aYal moVWrou-Ve empe-
nKado na reali]aoão de VeuV enconWroV� 0anWiYemo-noV Vempre fi rmeV 
e unidos em nossos estudos desta bela doutrina. Não importava se 

eVWáYamoV canVadoV� procuráYamoV Vempre� com WoWal enWuViaVmo� noV encon-
trarmos =s segundas-feiras naquela acolhedora capela.

O Grupo Espírita, -untamente a esta tão consoladora doutrina, com o passar 
dos anos, vem evoluindo e nos mostrando o verdadeiro caminho do bem. Com 
cerWe]a� eVWará Vempre em EoaV mãoV e Vempre Vendo inWutdo peloV amigoV da 
espiritualidade Maior.

�ue Deus este-a sempre com todos na difícil -ornada da vida espiritual!
Aluno �arcio
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4 �urma ��

ATui me enconWro deVde ����� maV foi apenaV em ���� Tue por meuV porW}eV comeoaram a enWrar oV joYenV 
da “(Vperanoa da $rmadaµ� 1unca me eVTuecerei de uma Wurma Tue por YolWa do dia �� de janeiro de ���� 
adentrou por aqui cheia de garotos assustados e cantando aos tropeços o hino mais difícil de decorar em duas 

horas e meia. 
No início foram duas semanas difíceis, mas eu havia guardado um presente para aquela turma. Entregar-lhes-ia a 

plaqueta que mais estimo	 a “plaqueta azul”. E para vocês eu disse “façam bom uso dela, não me decepcionem”. Não  
fui decepcionado maV fui� Vim� Womado de grande VurpreVa graoaV ao digntVVimo uVo Tue fi ]eram de meu maior WeVouro�

Ao longo de três anos vocês viveram em mim sem nunca notar que os observava, ouvi tudo que disseram e até 
o que não disseram. Observei que apesar de eu oferecer leito a todos, vocês sempre preferiram dormir, em épocas 
de provas, em mesas e cadeiras. Is vésperas de PP, eu estive acordado com vocês do silêncio = alvorada e, durante as 
proYaV� era eu Tue di]ia “fi Vcal� acorda aTuele aluno aliµ� 

Um fato que percebi foi que durante esses anos a brisa de carvão que sempre paira por mim foi um pouco mais 
intensa, mas entendi que “plaqueta azul não tem medo...”. 

Mas quem sou eu para -ulgar
 Sou apenas um observador que apesar de me entristecer =s sextas feiras, sabia que 
vocês estavam felizes entrando naqueles Enibus que partiam pela Costeirinha, mas que no domingo = noite surgiam no 
meVmo ponWo em Tue KaYiam deVaparecido na VexWa� 'eYo lemErar Tue nem WodoV parWiam e a eVVeV Tue fi caYam� o 
meu agradecimenWo eVpecial� meVmo jTueleV Tue fi caYam por moWiYo de foroa 6uperior (xWra YonWade prypria�

$o conWrário do Tue muiWoV penVam� goVWo meVmo p daV ��K��� ( de WanWo goVWo Tue WenKo por eVVa Kora� com-
Einei com o Vol Tue ele ErilKaria maiV apyV o almooo� meVmo Tue YenWaVVe� cKoYeVVe� Tuioá neYaVVe� ( Vempre WiYe  
resposta dele e dos alunos, que religiosamente compareciam ao campo de esportes e ao brado de “Brasil, Marinha!”, 
KomenageaYam Wal Kora eVpecial� ( nada maiV me emocionaYa do Tue a perfeioão doV alunoV da �� ao execuWarem eVVe 
culto a nossa nação.

Podem até dizer que é exagero a gratidão que tenho por vocês, mas é simplesmente porque os senhores trouxeram 
alegria, felicidade, -uventude e inovações para dentro de um lugar até então meio cinza. Nunca deixaram se abalar por 
nada, mesmo que a licença fosse sustada ou a recreação arvorada. 

Minha bandeira vocês levaram ao Rio, a Barbacena e a Campinas, sempre mostrando que na “Esperança da Arma-
da” não basta só estudar.

'uranWe o ano de ����� cogiWei arrumar minKaV malaV e ]arpar junWo para 9illegagnon� maV aTui WenKo uma miVVão 
e não p pela YonWade de di]er “miVVão cumprida� eleV já parWiramµ Tue o meu oEjeWiYo Ve fa] Werminado� ( p por iVVo Tue 
Tuando YocrV cru]aram meu porWaly pela ~lWima Ye] o dia eVWaYa WriVWe� Tuando YocrV parWiram pela &oVWeirinKa para 
não maiV YolWarem� a enVeada eVWaYa cKoroVa e aV águaV ValgadaV daV minKaV lágrimaV� Tue Tueriam di]er� enWre VoluooV� 
“$deuV ��� EonV YenWoV e mareV WranTuiloVµ�  

 

 Ass.	 “Colégio Naval”
Aluno �o!n
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Comandante�A�uno

Ser &omandanWe-$luno não p uma Warefa fácil� 6oEre VeuV omEroV peVa a reVponVaEilidade de liderar e repreVen-
tar todo o Corpo de Alunos, além de, como todo líder, agir de forma irrepreensível, dando sempre o exemplo 
a seus comandados. �al função foi desempenhada com êxito pelo Comandante-Aluno Pimenta, que, no ano de 

����� demonVWrou compeWrncia e� acima de Wudo� YonWade de condu]ir a “(Vperanoa da $rmadaµ no rumo correWo�
Como líder do Corpo de Alunos, provou possuir uma capacidade brilhante de comando, sempre auxiliando os 

ofi ciaiV do &om&$ na reVoluoão de YárioV proElemaV enYolYendo oV alunoV� Eem como WraEalKando inceVVanWemenWe 
para amenizar, ou mesmo erradicar tensões entre as três turmas, proporcionando assim, uma “Praça D’armas” mais 
agradáYel e unida em noVVo “%arco $mareloµ�

&omo &Kefe-de-&laVVe da 7urma maiV anWiga do &olpgio 1aYal� deVempenKou funoão ainda maiV árdua� 6oE Veu 
comando, nossa �urma, completa a sua última pernada neste Colégio como uma turma excelente, motivada e respon-
VáYel� oEWendo o Wão almejado reVpeiWo e admiraoão doV ofi ciaiV�

3imenWa� nyV� alunoV da 7urma $lmiranWe �)1� 6\lYio de &amargo� muiWo agradecemoV a Yocr� Tue� com Vua forWe 
liderança, a-udou sobremaneira a elevar o nome de nossa querida �urma.

Como seu Imediato, “comar”, campanha e amigo espero que você continue sua singradura na Marinha que a 
pouco Ve iniciou com a meVma garra� reVponVaEilidade e aEnegaoão Tue Wem deVpendido� 3or fi m� não We deVejo mareV 
WranTuiloV� poiV p Vy paVVando por difi culdadeV Tue o Komem engrandece� porpm deVejo-We EonV YenWoV para Tue We 
a-ude a vencer os maus tempos com que possa se deparar.  

Aluno 	a�er
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Imediato�A�uno

“&om JraQdes poderes Yrm JraQdes respoQsaEilidadesµ� disse alJupm Qum fi lme�

EVWa fraVe� maiV do Tue a TualTuer um� Ve aplica a um ,mediaWo de naYio� 5eVponVáYel pela VuperYiVão e 
pelo bom andamento de todas as fainas executadas a bordo, o cargo é de grande importância e exige 
grande dedicação e esforço pessoal daquele que o ocupa. �udo isso foi enfrentado e superado pelo 

Imediato-Aluno Cader, que, com grande presteza, calma e espírito de auto-sacrifício, nunca deixou uma faina, 
serviço ou incumbência incompletos.

Militar entusiasmado com a carreira que escolheu e amante do que faz, contagiava a todos com sua alegria e 
irreverência, sempre tentando ver o lado positivo dos percalços que eventualmente surgiam no caminho de to-
dos, evitando que o desânimo se apoderasse da �urma. Extremamente competente, era também exigente com 
seus subordinados, independente de ano escolar ou relações de amizade, sendo extremamente imparcial em 
VuaV funo}eV� (m relaoão jV fainaV Tue por YenWura Vurgiam� condu]iu-aV com o maior profi VVionaliVmo� Wendo 
inclusive reformulado quase que por completo o cargo de Imediato-Aluno, racionalizando a função, aumentan-
do a efi cirncia e Vimplifi cando procedimenWoV�

Como meu substituto imediato, sempre se portou extremamente bem. Demonstrou sua capacidade de co-
mandar� maV Vempre WeYe Kumildade de pergunWar algo Tuando não VaEia e�ou admiWir Ve eVWiYeVVe errado� 
sendo essa uma importantíssima, mas rara qualidade em nossos dias.

Finalmente, posso agradecer profundamente por todo suporte e toda a a-uda que o Imediato-Aluno Cader 
preVWou a mim e j 7urma ��� Vem o Tual� cerWamenWe� não WertamoV oEWido o VuceVVo e aV reali]ao}eV alcanoadaV 
neVWe ano de ����� $t eVWá um companKeiro de WodaV aV KoraV� em TualTuer Wempo e poVioão� 2Erigado�

Aluno �i%enta
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��iciais�A�unos

MuiWo maiV do Tue porWar um EarreWe no peiWo� Ver 2fi cial-$luno exige� acima de Wudo� dedicaoão� 
Primeiramente, dedicação para se alcançar o posto, uma vez que o mesmo é fruto  do desempenho 
acadêmico, físico e militar-naval obtido nos dois primeiros anos. Posteriormente, dedicação para 

fazer -us ao distintivo e = marca de “aluno diferenciado” que nos é atribuída através de um trabalho contínuo, 
que se inicia na formação dos novos militares durante o período de adaptação e prossegue com a condução 
de Wodo o &orpo de $lunoV� auxtliando oV 2fi ciaiV do &olpgio� &Kegando ao fi nal de noVVa primeira eWapa� p 
exWremamenWe graWifi canWe olKar para WráV� oEVerYar o rxiWo oEWido aWraYpV de um WraEalKo Eem feiWo ao longo 
do ano e VaEer Tue leYaremoV para Vempre oV YaloreV Tue aprendemoV como 2fi ciaiV-$lunoV Tue ora fomoV�

Aluno �eron
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Ada#tadores�A�unos

Fi]emoV a eVcolKa de noV Wornar $dapWadoreV-$lunoV e com ela Yeio um grande deVafi o� o de apreVenWar 
a um grupo de -ovens inexperientes as tarefas e responsabilidades de um aluno do Colégio Naval, im-
planWando em VuaV almaV oV pilareV EáVicoV do miliWariVmo� a KierarTuia e a diVciplina� 1oVVa miVVão foi 

Eem Vucedida e podemoV aVVim apreciar oV fruWoV de noVVo árduo WraEalKo dia apyV dia� a cada “%raVil 0arinKaµ 
executado garbosamente durante a tradicional parada escolar.

3or fi m� agradecemoV pelaV oporWunidadeV Tue noV foram dadaV� como de exercer pela primeira Ye] a lide-
rança e compartilhar dos anseios e das preocupações dos novos integrantes da “Esperança da Armada”.

“A verdadeira medida de um homem não é como ele se comporta em momentos de conforto e conveniên-
cia� maV como ele Ve manWpm em WempoV de conWroYprVia e deVafi o�µ 0arWiQ /uWKer .iQJ -r�

Aluno 	a�ral
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Monitores�A�unos

Monitores de �isci#�ina

O ano de ���� WamEpm foi de muiWa rele-
vância para os A-udantes de Adaptação da 
7urma ����� poiV WiYemoV a oporWunidade 

de experimentar e aprender, a responsabilidade que 
exige a liderança e, -untamente com os Adaptadores 
da 7urma $lmiranWe �)1� 6\lYio de &amargo� apre-
sentar aos atuais calouros = carreira militar-naval.

Durante o Período de Adaptação, fomos condu-
]idoV peloV alunoV da 7urma �� com EaVWanWe pro-
fi VVionaliVmo e forWe eVptriWo de camaradagem Tue 
geraram amizades que perdurarão por nossas vidas. 
Sendo assim, com votos sinceros, dese-amos bons 
ventos e mares tranquilos aos futuros aspirantes inte-
granWeV da 7urma ��� 

B�A�� ��L� A�a(ta�ore+� 
B�A�� ��L�

�ur%a Al%irante ���� �/l.io �e 	a%ar o�
Aluno �a al!1e+

ApyV noiWeV mal dormidaV� não Ká maior VaWiV-
faoão Tue confi rmar o rxiWo geral naV aYalia-
ções. Os alunos Monitores de Disciplina dão 

auxílio ao trabalho feito pelo professor em sala de aula 
e servem como porto seguro para o desespero que 
sempre ocorre nas vésperas de PPs. Não somos mo-
tivados por qualquer congratulação, mas pelo simples 
fato de a-udarmos aqueles que precisam ou que, sim-
plesmente, fazem algum tipo de questionamento. O 
WraEalKo VilencioVo� oV reVumoV e aV aulaV já Vão parWe 
de nossa rotina, para que assim os alunos aprimorem 
seus conhecimentos e obtenham bons resultados.

 Aluno �ortu al
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GRUPAMENTO DE FUZILEIROS NAVAIS DE NATAL

O Grupamento de Fuzileiros Navais de Natal (GptFNNa) 
é oriundo da 3ª Companhia Regional do Corpo de Fuz-
ileiros Navais, criada em 20 de março de l942, com a 

tarefa de prover a defesa da Base Naval de Natal.
Em 07 de março de 1963, aquela Companhia teve a sua 

denominação alterada para a atual. Em 1971, o Grupamento 
ocupou as suas atuais instalações, as quais pertenciam ao ex-
tinto Centro de Instrução Almirante Tamandaré (CIAT). Com a 
extinção do Grupamento de Fuzileiros Navais de Recife, em 
l976, o GptFNNa passou a ser a única unidade de Fuzileiros 
Navais estabelecida na área de jurisdição do 3º Distrito Naval.

O GptFNNa tem como tarefas realizar operações terrestres 
de caráter naval, destinadas a prover a defesa de portos, bas-
es, instalações navais e de outros elementos componentes do 
Poder Marítimo, bem como operações de segurança interna, 
conforme lhes forem atribuídas pelo Comandante do 3º Distrito 
Naval.
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�ane�as

Adrião, Onilio, Lineker, Moret e Maffei

Dielson, Alan, Madeira,  ictor e Junio

7KeoWonio� 6ilYa /ima� $nWuneV e 7ardell\

Dias �errera, Othon, Dias Cabral, Del Franco e Mendonça

Rodrigo Monteiro, �avares, José Eduardo, Aveiro e !agner 
Augusto

:anderle\� $Tuino� 'e )ranoa� (n]o e $r\Wan
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�ane�as

Carolino, �orres,Casado, Andrade e Sherman

�uirino, Felipe Augusto, Ognibene, Fragoso e Portugal

Souza Bernardo, Borges, Pimenta, Guedes e Peron

Guilherme, Sergio, Daniel Leite, �arrisson e Sarto

Salgado, Christian, Erick, Lima Soares e �erbert

:alne\� 6anWana� &onam� &erTueira e 0onooreV
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�ane�as

Leandro Gomes,  alões, Cíd e Barbieri

Pecca, �auan, Gabriel Pacheco, �ohn e Gusmão

Ricardo Silva, Gribel, Mauro e Ramos

Lennon, �arcio, Paixão, !oelbert e  icente

Prata, "uri, Beuttenmuller e Nunes

 inícius Lima, Sarmento, Paulo �enrique, 
Gabriel Barros e Cesar



123123

�ane�as

$lexandre� 0o\nier� 9ierling� 0arcoV 3ereira e &arEone

Barros, Simões, José Neves, Rodrigues e Bruno Freitas

Felipe Costa, Pinto Guedes, Jesuz e Estevão

Ptila,  ictor Cunha, �enrique e  itor Lopes

&ordeiro� 6ampaio� *iuliano e 6á

Lucas, REmulo Costa, Frutuoso, Mitchel e �udson
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�ane�as

Cavalcante Silva, �egon, Cader, Marinho da Costa
 e Morgado

+alliVon� %ucNenWin� $uguVWo� /ui] 9ieira e 7Kácio

Marins, Carva-al, Marcus  inicius, Baruel e Freire de Souza

Engle, Alvares, Cristo e Franqueira

�iran, Belchior,  alle, De Oliveira e Gabriel Porto

6áYio� $lfradiTue� 7rindade� 3imenWel e 5amon &oVWa
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�ane�as

Abreu, Abraão, Lauria, Cabral e Lopes Marques

Boekel, Bruno Carvalho, Balod,
 Rodrigues Souza e �emuel

Dantas, Stefan, Ricardo, �orres da Silva e Fernando Cesar

Barrense, Richard, Aguiar, Macedo e Geraldo

&aleWWi� +offmann� /eliV� 3inKeiro e 0o\VpV

:eVle\� 1aVWri� &arloV� %arreWo /eiWe e &arloV $]eYedo
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�ane�as

Alonso, �hiago Leite, �hadeu,  ictor Lima e Sanchez

Eduardo Azevedo, Pignan, Bacellar e Jorge Soares

Jorge, Santos Ribeiro, Limeira,
Bruno Cardoso e Deschamps

Ongelo, Luís Gustavo, Santos Filho e
Laran-eiras

�irata, Raphael Souza, Ramires, Bandeira e �amasaki

Leandro Almeida, Lincoln, Schimdt, Gustavo e �aique

2008

2006

2005

2005

2008

2005

2006

2006

2006
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Atletismo
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�a)'+�*�
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�)grima
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Desde 
9

, o Curso Riachuelo tem o orgulho de encaminhar 4ovens para a 
Enseada Batista das Neves, lar de uma das melhores instituições de ensino do 
Brasil: o Colégio Naval.

Ali, além da excelente formação acadKmica, tem-se a disciplina, a honra e o 
patriotismo como ideais orientadores.

A Marinha do Brasil, através dessa nobre instituição, recebe garotos e forma 
homens, unindo-os com laços de amizade e de companheirismo que levarão pelo 
resto de suas vidas.
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�n��rram�n*o �o Ano �)&or*ivo

O Colégio Naval sempre incentivou os alunos 
F prática de atividades físicas como forma de 
manter o equilíbrio entre o corpo e a mente 

para promover o espírito de amizade e de superação, 
qualidades fundamentais na carreira de um militar.

Nesta cerimNnia ocorreu a premiação dos atletas-
destaque das diversas equipes representativas, sendo 
entregues os barretes olímpicos Fs equipes vencedoras 
da NAE e Fs equipes de remo, canoagem e vela.

#ue as prMximas turmas deem prosseguimento Fs 
grandes conquistas realizadas.

Aluno �usm!o

Diretoria de Abastecimento da Marinha
“Abastecendo hoje a Marinha do futuro”

DAbM
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Diretoria de Abastecimento da Marinha
“Abastecendo hoje a Marinha do futuro”

DAbM
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Ter orgulho das obras que se constroem, admirar um serviço de sucesso, 
aprender com erros que são cometidos e reconhecer a importGncia de 
trabalhar em equipe, em prol de eventos inesquecíveis, foi o trabalho da 

SAG em 2009.
A SAG 2009 demonstrou Kxito em seus eventos dentro e fora do Colégio Na-

val, atrações como Abertura do Ano Cultural, FIC, Dias do ComCA, Miss Mundo 
Brasil 2009, Prata da Casa, Baile da Integração, Baile do Calouro, Expoarte, peças 
de teatro, Almoço dos 
0 dias, Concurso Literário, show no shopping Pirata’s da 
nossa Banda e Charanga Naval deixaram Mtimas lembranças neste ano.

Conseguimos também conquistas no lado material com a aquisição de novos 
equipamentos para o salão de 4ogos e a inauguração da Praça D’armas dos alu-
nos, que proporcionou um maior conforto e lazer para o Corpo de 
Alunos.

As diversas responsabilidades e tarefas que desempenhamos na 
organização das atividades extracurriculares nos exigiram sacrifício e 
dedicação F SAG e contribuíram para nossa formação militar naval.

Aluno Th�a�o �e��e 
	res��en�e �a �oc�e�a�e Aca�"m�ca �reenhal�h

Diretoria

Cargo Aluno

Presidente Thiago Leite 
Vice-Presidente Theotonio
Primeiro-Assistente Lauria
Segundo-Assistente Balod
Diretor Sócio-Cultural Guedes
Diretor Jornalistico Casado 
Diretor Esportivo Carolino
Diretor Financeiro Souza Bernardo
Diretor Recreativo Andrade
Primeiro-Secretário Laranjeiras
Segundo-Secretário Peron
Relações Públicas Santos Ribeiro 
Tesoureiro Tauan
Gestor Patrimonial Valões
Encarregado da Fragata Borges 
Encarregado do Gingilim Cesar
Encarregado do Recado José Eduardo
Encarregado dos Convites Jesuz
Encarregado do Salão de 
Jogos Thácio 

Encarregado da Obtenção Sanchez
Encarregado dos Especiais Gabriel Pacheco

Grêmio

Conjunto Barreto Leite
Charanga Naval Deschamps
Anfíbio Torres
Artes Plásticas Valões
Informática Franqueira
Matemática José Neves
História e Geografi a Marins

Al+no) �a �AG
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A Abertura do Ano Cultural é o evento que ini-
cia as atividades culturais do Corpo de Alu-
nos promovidas pela Sociedade AcadKmica 

Greenhalgh.
No ano de 2009, contamos com a apresentação da 

peça: Viagem F Baía dos Reis, criação e direção de �osé 
Miguel Filho, mais conhecido na sociedade angrense 
como “)equinha Miguel”. A peça conta de maneira 
alegre e descontraída os principais fatos, as lendas e o 
folclore de Angra dos Reis, que completou 
0� anos 
no dia 0� de 4aneiro de 2009.

Aluno �ue�es
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Dizem que um dos maiores medos das pessoas 
é falar em pPblico. Entendi isso ao participar 
do Concurso de OratMria.

Este concurso é realizado anualmente e nele é es-
colhido o orador da turma mais antiga do Corpo de 
Alunos. O evento possui duas partes: na primeira, são 
lidos os textos feitos por cada candidato sobre um 
tema livre. Na segunda parte, cada candidato deve sor-
tear um tema e dissertar sobre o mesmo durante alguns 
minutos.

Muito mais do que uma simples disputa, o concur-
so é a vitMria de cada um sobre o medo de discursar e 
dissertar sobre algum assunto sem muito tempo para 
formar os seus argumentos.

Espero, como orador, ter bem representado nossa 
Turma e continuar a fazK-lo por muitos anos.

 BRAVO )ULU para todos os participantes!
Aluno Theo�on�o 
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O tão esperado Baile do Calouro 2009 foi re-
alizado no Clube Naval Charitas. Evento 
que marca o ingresso dos novos alunos na 

Marinha do Brasil e possibilita a comemoração desta  
conquista 4unto a seus familiares.

A noite ainda contou com a presença do D� Utila 
e da Orquestra Sereneide, que agitaram a pista até o 
Pltimo instante.

Aos 4ovens “lobos do mar”, nossos votos de su-
cesso e felicidade em suas carreiras que ora se iniciam.

Aluno �arol�no



83
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O navegador Amyr �lin5 é conhecido por 
suas viagens em solitário pelo mundo, des-
de a circunavegação polar até a travessia do 

AtlGntico Sul a remo. 
Em maio, a Sociedade AcadKmica Greenhalgh o 

convidou a fazer uma palestra para o Corpo de Alu-
nos em que foram abordadas suas experiKncias como 
homem do mar. 

Ao navegador Amyr �lin5, nosso obrigado pela 
apresentação, pelos ensinamentos marinheiros e, tam-
bém, por seu exemplo de vida.

Aluno �or�es
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Durante os dias �0 de 4unho e 
o de 4ulho, recebemos, no CN, com muito carinho, as �� modelos que 
participaram do concurso Miss Mundo Brasil. Apresentamos a elas o nosso Colégio, que muito as 
encantou, onde tiveram a oportunidade de realizar um passeio a bordo das embarcações da equipe 

de 9ela do Colégio Naval e de participar de um cKurrasco na fi lial do Iate Clube do 5io de -aneiro, em Angra 
dos Reis. 

Ter a presença das candidatas F Miss Mundo Brasil, as mais lindas mulheres do país,  em nosso Colégio, 
representou  um momento marcante para o Corpo de Alunos no ano de 2009.   

Aluno Theo�on�o
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Neste ano, a Festa �ulina do Colégio Naval contou com a participação da família naval, alunos e seus 
convidados e sociedade angrense. A noite foi animada por uma banda de forrM,  com brincadeiras 
tradicionais, com destaque para o touro mecGnico, a barraca da prisão, onde muitas pessoas foram 

“enquadradas”, e a famosa quadrilha dos alunos que empolgou bastante o pPblico. Foi realizada, também, nesta 
noite, uma campanha para arrecadação de alimentos não perecíveis para doação a instituições carentes. Sendo 
assim, a noite do “Arraiá Naval” ocorreu de forma marcante.

Aluno �a�r�el 	acheco
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Evento que contribuiu para a formação sMcio-cultural dos 
Alunos do Colégio Naval, através da exibição, divulgação e 
premiação dos trabalhos de arte dos alunos e de artistas do 

Rio de �aneiro, Angra dos Reis e municípios vizinhos.
Nesta exposição, as obras feitas ao longo do ano pelos pintores 

navais são postas em prova, na forma de expressão artística presen-
te no meio militar, mostrando 
sempre a diversidade do conhe-
cimento do marinheiro. Mais 
que isso, constitui-se de uma 
integração de conhecimento, 
onde são colocados  novos es-
tilos e novas técnicas de expres-
são e arte.

Ao fi nal reconKecemos que 
saímos todos engrandecidos 
com a simplicidade e a diversi-
dade de cores e toques na tela.

Aluno 
al#es
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Fruto de grande empenho, o evento mais aguar-
dado do Ano Cultural dos alunos foi realizado 
no Clube Naval Charitas.

Os alunos e suas convidadas agitaram a pista e pu-
deram curtir o melhor da mPsica nacional e interna-
cional além dos ritmos que rolam nas “nights” mais 
badaladas do Rio.

2 %aile da Integração ���� certamente fi cará gra-
vado na memMria de todos os presentes. Fica aqui nos-
so agradecimento especial ao CT Fernando Barreto, 
que nos deu todo o suporte necessário para a realiza-
ção deste evento.

Aluno �an�os 
��e�ro
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Inovação. Esta é a palavra que melhor resume 
não sM o Festival Interno da Canção de 2009 mas 
muitos dos eventos realizados pela SAG durante 

o ano. Com uma qualidade técnica impressionante, os 
4ovens mPsicos proporcionaram uma noite brilhante 
e inesquecível para todos que estavam naquele audi-
tMrio, sendo o equilíbrio das excelentes apresentações 
um dos diferenciais do FIC 09. Porém, um evento 
com aquela grandeza deveria ter um encerramento a 
seu nível. E foi o que aconteceu. A apresentação do 
cantor e compositor Leoni deu o toque fi nal àquela 
noite, tocando e cantando seus sucessos que anima-
ram todos os presentes. Ao maestro Chambrone por 
seu apoio e entusiasmo, ao cantor Leoni e F SAG 09, 
nossos sinceros agradecimentos! BRAVO )ULU a to-
dos os mPsicos participantes!

Aluno 	eron
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ApMs 
� anos de espera, em 2009 renasce das 
cinzas a Prata da Casa. Tal evento constituiu-
se de imitações e encenações humorísticas, 

parodiando professores, ofi ciais e situações cotidianas 
do aluno.

Na versão 2009 da Prata da Casa, tivemos a magis-
tral e fi el apresentação da turma �� e agregados 6.A. 
com a peça “Lances de uma vida: da alvorada ao si-
lKncio”, que retratou a sofrida rotina no Colégio Na-
val. O Aluno Fragoso nos brindou com um show de 
imitações de ofi ciais que Má serviram no CN e os que 
estão aqui atualmente. Essas cenas foram apenas uma 
parcela desse grandioso evento que proporcionou mo-
mentos hilários para o Corpo de Alunos. 

Aluno �aur�a

:CT �FN� Ramires 
dando parada�;

:�ora do Rancho;

:CT Fernando Barreto passando inspeção;

:CT José Paulo� 
o instrutor;
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Depois de muito esforço 
começava, para a Turma 
Almirante (FN) Sylvio 

de Camargo, a contagem regressi-
va para a tão aguardada formatura. 
Com a presença dos familiares, pro-
fessores e ofi ciais, celebramos os �� 
dias fi nais de nossa derrota na Ense-
ada Baptista das Neves.

Neste dia, nossos responsáveis 
tiveram a oportunidade de conhecer 
as instalações do Colégio e um pou-
co da nossa rotina.

Durante o almoço, presencia-
mos os discursos emocionantes de 
nossos paraninfos, bem como do 
Comandante do Colégio Naval. 
Por fi m, num momento de M~bi-
lo e glMria, foi entoado pela pri-
meira vez o brado que ecoou no 
rancho: “Nossa Turma, Nossa 
Alma!” . 

Aluno �ou a �ernar�o
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No ano de 2009, os � dias do ComCA demonstraram a capacidade peculiar do Comando do Corpo de 
Alunos em promover diversas opções de atividades extracurriculares. Prova disso, foram as inPmeras 
visitações a Organizações Militares e navios, os churrascos na Ilha da GipMia e os passeios de escuna 

pelas belíssimas ilhas de Angra dos Reis. Esses momentos de união e descontração marcaram os dias atípicos  
que quebraram a rotina e nos a4udaram a fortalecer nossa motivação para continuar a longa caminhada que 
tínhamos pela frente.

Aluno �anche 
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Neste evento que simboliza o encerramento das atividades extracurriculares no ano de 2009, a SAG 09, 
com o intuito de abrilhantar a ocasião, se superou e conseguiu trazer a peça teatral “Comédia F La 
Carte’’,  que  proporcionou mais um momento de lazer para o Corpo de Alunos e fez todos rirem até 

perder a compostura.
 Foi realizada, também, nesta noite, a premiação dos alunos vencedores do Concurso Literário que foi dis-

putado nas categorias poesia, crNnica e conto com a apresentaçao de trabalhos de qualidade ímpar. 
E ao fi nal de mais um ano cultural, a 6A* �� se despede com o sentimento de dever cumprido e com o 

orgulKo de ter servido ao Corpo de Alunos com muito afi nco e determinação.
Aluno �aran�e�ras

A Base Naval de Val-de-Cães – BNVC, localizadaA Base Naval de Val-de-Cães – BNVC, localizada  

em Belém (PA), conta com moderna infra-estruturaem Belém (PA), conta com moderna infra-estrutura  

e mão-de-obra qualificada para construção, reparo ee mão-de-obra qualificada para construção, reparo e  

manutenção de embarcações  de pequeno e médiomanutenção de embarcações  de pequeno e médio  

porte, conforme  porte, conforme  padrõespadrões de qualidade, requisitos e de qualidade, requisitos e  

especificações internacionais.especificações internacionais.

A  BNVC tem localização  estratégica,  permitindoA BNVC tem localização  estratégica,  permitindo  

agilidade  na prestação de serviços a  embarcaçõesagilidade  na prestação de serviços a  embarcações  

militares  e  mercantes  que  transitam  na  regiãomilitares  e  mercantes  que  transitam  na  região  

amazônica, sendo referência em reparos navais noamazônica, sendo referência em reparos navais no  

Norte do Brasil.Norte do Brasil.

A  BNVC  dispõe  de  dique  seco,  dique  flutuante,A  BNVC  dispõe  de  dique  seco,  dique  flutuante,  

carreiras  e  oficinas  especializadas  em  mecânicacarreiras  e  oficinas  especializadas  em  mecânica  

naval,  reparos estruturais  e metalurgia,  eletrônica,naval,  reparos estruturais  e metalurgia,  eletrônica,  

sistemas  hidráulicos,  isolamento  térmico,  entresistemas  hidráulicos,  isolamento  térmico,  entre  

outras.outras.

A Assessoria Extra-Marinha  da Base Naval de 

Val-de-Cães  tem  a  seu  cargo  a  divulgação  da 
capacidade  industrial,  da  sua  infra-estrutura, 
bem como a condução das negociações com as 
entidades públicas e privadas, em consonância 
com  o  contrato  celebrado  com  a  ”Empresa 

Gerencial de Projetos Navais - EMGEPRON”.
Mais informações poderão ser obtidas por meio de: 

E-mail:    cunha@bnvc.mar.mil.br Telefones: (91) 3216.4379, 

(91)  3216.4327 (fax)  e   no  celular  (91)  8854.5796,   no 

horário de 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas, nos 

dias úteis.

Home page:   www.bnvc.mar.mil.br

Endereço completo:   Rod. Artur Bernardes, s/nº – bairro Val-

de-Cães – Belém (PA) – CEP : 66.110-300
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Charanga Naval 

Grêmio Anfíbio

Graças ao trabalho árduo de seus integrantes, a 
Charanga Naval trouxe muitas alegrias ao Cor-
po de Alunos por meio de suas apresentações, 

que culminaram com uma apresentação do verdadeiro 
pagode de mesa em um show realizado na praça de ali-
mentação do Shopping Pirata’s, selando, assim, o térmi-
no desse grande ano.

VEM COM A GENTE, VEM SAMBAAAAR!!
    Aluno Deschamps

No ano de 2009, o GREMANF realizou muitas atividades como visitas a diversas Organizações Militares 
do Corpo de Fuzileiros Navais: Batalhão Tonelero, Batalhão Humaitá e o Centro de Instrução Almirante 
Sylvio de Camargo. Além das visitações, foi realizado um estágio no Centro de Adestramento da Ilha da 

Marambaia, num período de dois dias de muita “ralação”.
Agradecemos ao CT(FN) Ramires, que não mediu esforços para adquirir novos materiais e ao SG(FN-MU) 

Daniel, que participou ativamente na parte da instrutoria.
GREMANF, MARINHA, BRASIL! AD SUMUS!

Aluno Torres


